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Possível  empate 

incomoda  o  STF 

O  Aposentadoria  de  Cezar  Peluso  deixa  apenas  10  ministros  no  resto  do  julgamento 
do  mensalão  O  Corte  ainda  não  sabe  o  que  fazer  se  houver  igualdade  em  5  a  5  {págoaj 


Tombamento  agredido 


Projeto  de 
regulação 
urbana  tem 
resistências 


O  Negociação  de  novas  regras 
para  a  área  tombada  é  marcada 
por  tensão  entre  governo  local, 
Iphan  e  urbanistas  {pág  06} 


Apoio  religioso 
à  ortotanásia 

De  cinco  grandes  grupos, 
apenas  um  é  contrário  {pág  02} 


13°  começa  a 
ser  antecipado 

Crédito  deve  abater  dívidas, 
dizem  especialistas  {pág  07} 


Satélite  em 
alto  astral 


Virada  cultural  termina  com 
show  de  Arnaldo  Antunes  {pág  13} 


"A  pessoa  deve 
trata r-se  até  o 
fim,  mas  deve 
ser  dado  a  ela  o 
direito  de  sair 
do  hospital  e  ir 
para  casa  e 
ficar  ao  lado  de 
sua  família/9 

LELIS  WASHINGTON,  PASTOR 
DA  ASSEMBLEIA  DE  DEUS 


"A  medicina 
deve  entender 
que  chega  um 
determinado 
momento  em 
que  seu  papel 
não  é  mais 
vencer  a 
doença  ou  a 
morte,  mas 
aliviar  o 
sofrimento, 
limitar  o  mal  e 
acalmar  a  dor." 

COMUNHÃO  ESPÍRITA 


"A  pessoa  não 
está  obrigada  a 
essa 

complexidade 
tecnológica  de 
que  hoje  a 
medicina  está 
equipada  para 
manter  um 
doente  vivo, 
sem  nenhuma 
perspectiva  de 
cura/9 

RAYMUNDO  DAMASCENO 
ASSIS,  ARCEBISPO  DA  CNBB 
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Maioria  das  religiões 
apoia  a  ortotanásia 

O  O  Metro  consultou  alguns  dos  maiores  grupos  para  saber  como  eles  se  posicionam  sobre 
a  decisão  do  CFM  de  permitir  que  pacientes  rejeitem  prolongamento  artificial  da  vida 


Em  momento  de  grandes 
mudanças  éticas,  é  comum 
que  haja  espaço  para  con- 
ftisão,  especialmente  quan- 
do questões  religiosas  es- 
tão envolvidas.  Foi  o  que 
aconteceu  na  última  quin- 
ta-feira,  quando  o  Conse- 
lho Federal  de  Medicina 
(CFM)  decidiu  que,  a  partir 
daquela  data,  os  pacientes 
que  sofrem  de  doenças  ter- 
minais poderiam  decidir 
não  ser  mantidos  vivos 
com  o  uso  de  meios  artifi- 
ciais, como  respiradores. 

Uma  boa  parcela  dos  bra- 
sileiros que  seguem  alguma 
religião  deve  pensar  que  a 
decisão  é  contra  as  doutri- 
nas que  professam.  Isso  não 
é  verdade  no  caso  de  quatro 
entre  cinco  grandes  grupos 
consultados  pelo  Metro. 
Igreja  Católica,  Comunhão 
Espírita,  Igreja  Evangélica 
Luterana  e  Opus  Dei  apoiam 
a  decisão  do  CFM.  A  única 
instituição  que  se  posicio- 
nou contra  foi  a  Assembleia 
de  Deus,  evangélica. 

"Trata-se  de  normas  para 
um  médico  poder  agir  de 
maneira  legal  e  ética  em  re- 
lação a  um  paciente  em  fase 


"Cabe  à  ciência  a 
tentativa  de 
combater  a  morte, 
mas  se  deve  dar  ao 
paciente,  a  quem 
chegou  a  hora,  o 
direito  de  morrer/' 

PAULO  MOISÉS  NERBAS,  REVERENDO 
DA  IGREJA  LUTERANA 

terminal,  isto  é,  sem  nenhu- 
ma perspectiva  de  recupera- 
ção", comunicou  o  arcebis- 
po Raymundo  Damasceno 
Assis,  em  nome  da  Igreja 
Católica.  "A  CNBB  (Confe- 
rência Nacional  dos  Bispos 
do  Brasil)  não  é  contra,  en- 
quanto se  trata  do  uso  de  re- 
cursos extraordinários,  que 
podem  trazer  mais  sofri- 
mento para  o  paciente  e  pa- 
ra a  família." 

O  Opus  Dei,  instituição 
conhecida  pelo  rigor  com 
que  segue  os  preceitos  cris- 
tãos, como  de  costume,  po- 
sicionou-se  de  acordo  com  a 
Igreja  Católica. 

Entre  os  evangélicos,  a 
Igreja  Luterana  prega  que  a 
decisão  é  'corre ta  e  humani- 
tária'. "Cabe  à  ciência  reco- 


►  O  mal-entendido  parte  da  confusão  entre  os  conceitos  eutanásia"  e  ortotanásia" 


nhecer  sua  limitação  e  per- 
mitir ao  ser  humano  que 
não  seja  forçado  a  se  sujei- 
tar aos  recursos  que  promo- 
vem a  distanásia  (o  prolon- 
gamento desnecessário  da 
vida)",  argumentou  o  reve- 
rendo Paulo  Moisés  Nerbas. 

Opinião  similar  foi  defen- 
dida pelos  espíritas.  "A  pro- 
posta vai  ao  encontro  de 
uma  medicina  mais  huma- 
nizada, que  enxerga  a  morte 
não  como  uma  inimiga  a  ser 
vencida,  mas  o  morrer  co- 


mo um  período  que  deve  ser 
vivenciado  com  dignidade." 

A  única  igreja  que  mani- 
festou-se  contra  a  resolução 
foi  a  Assembleia  de  Deus. 
"Todos  os  recursos  para  a 
manutenção  da  vida  devem 
ser  tentados  até  o  fim",  ale- 
gou o  pastor  Lelis  Washing- 
ton. "Há  sempre  chance  de 
cura  no  plano  divino." 


NANA  QUEIROZ 
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Não  é  eutanásia 

Entenda  a  diferença: 

Eutanásia:  acelera-se,  com 
métodos  artificiais,  a  morte 
de  um  paciente.  A  maioria 
das  religiões  é  contra. 
Ortotanásia:  Em  caso  de 
doença  terminal  sem  chan- 
ce de  cura,  o  paciente  não  é 
mantido  vivo  com  meios  ar- 
tificiais. Permite-se  que  a 
morte  siga  o  curso  natural. 


Decisão  final 


o  o  o 


Como  funcionará  o  procedimento  de  definição 
de  "diretivas  antecipadas  de  vontade": 


#  o  e 

t » 

ir  • 

1 1 

4 

00  paciente  deve  pensar  sobre  o  que  gostaria 
que  fosse  feito  com  ele  em  caso  de  doença 
crónica  em  estado  terminal.  Um  exemplo  desse 
tipo  de  doença  é  o  câncer.  Em  caso  de  eventos 
agudos,  como  uma  ataque  cardíaco  fulminante, 
esse  tipo  de  decisão,  em  geral,  não  será  tomada 
em  consideração.  Ela  vale  somente  para  casos 
em  que  a  morte  é  inevitável 


O Decisão  tomada,  o  paciente  deve 
conversar  com  o  médico  e 
expressar  se  quer  que  a  morte  siga  seu 
curso  natural  ou  que  sejam  tomados 
meios  extraordinários  de  manutenção 
da  vida,  como  entubação  e  ressuscitação. 
A  pessoa  precisa  ser  maior  de  idade  e  ter 
pleno  domínio  das  faculdades  mentais 


O A  decisão  deve  ser  registrada 
em  prontuário  médico. 
O  médico  tem  a  obrigação  de 
seguir  a  vontade  do  paciente, 
independentemente  do  que 
a  família  diga  em  suas  horas  finais 


O Em  casos  em  que  o  paciente 
acredita  que  a  família  pode 
apresentar  obstáculos  ao  médico, 
é  aconselhável  registrar  a  "diretiva 
antecipada  de  vontade"  em  um  cartório. 
Assim  a  decisão  terá  um  valor  judicial 
mais  facilmente  comprovável 


00  paciente  pode  mudar  mudar 
de  ideia  em  qualquer  momento, 
desde  que  esteja  no  domínio  de  suas 
faculdades  mentais.  A  família  perde 
o  poder  de  decidir  por  ele  em  caso 
de  coma  ou  demência 


FALE  COM  A  REDAÇÃO 

leitor.bsb@metrojornal.com.br 
061/3966-4610 

COMERCIAL:  061/3966-4615 


O  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini. 

Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha.  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Operações:  Luís  Henrique  Correa. 
Editor  de  Arte:  Vitor  Iwasso.  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero. 
Gerente  Comercial  Nacional:  Ricardo  Adamo. 

Metro  Brasília.  Diretor  -  editor:  Cláudio  Humberto.  Editor  Executivo:  Lourenço  Flores  (MTB:  8075)- 

Editor  de  Arte:  Tiago  Galvão.  Gerente  Executivo:  Vandler  Paiva 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Brasília.  Diretor  Geral:  Flávio  Lara  Resende. 


Editado  e  distribuído  por 
SP  Publimetro  S/A.  Endereço: 
SBS  Quadra.02  -  Bloco  "Q"  -  Ed.  João 
Carlos  Saad  - 159  andar.  Brasília-DF  - 
Cep:  70070-120. 0  jornal  Metro  é 
impresso  na  Gráfica  Moura. 


j^^u*-^,  ^  tiragem  e  distribuição 
|  bUU  desta  edição  de  40.000 


exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 


metrobrasil 


www.readmetro.com  03 

SEGUNDA-FEIRA,  3  DE  SETEMBRO  DE  2012 


Desfalcado,  STF 
decidirá  desempate 

O  Aposentadoria  de  Cezar  Peluso  deixa  Corte  com  10  ministros  O  Regimento  interno  permite 
ao  presidente  do  Supremo  votar  duas  vezes,  mas  defesas  querem  que  empate  favoreça  os  réus 


HISTORIA 


Com  a  aposentadoria  de 
Cezar  Peluso,  o  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal) 
passará  a  ter  10  ministros, 
situação  que  possibilita  a 
ocorrência  de  empate  no 
julgamento  do  mensalão. 
O  regimento  interno  da 
Corte  não  deixa  claro  co- 
mo o  plenário  deve  se  po- 
sicionar para  resolver  o 
impasse. 

Há,  pelo  menos,  duas  si- 
tuações possíveis.  O  presi- 
dente do  STF,  ministro 
Carlos  Ayres  Britto,  pode- 
rá dar  o  chamado  'voto  de 
qualidade',  ou  seja,  votar 
duas  vezes,  situação  que 
encontra  resistências.  Ou- 
tra opção  seria  aplicar  o 
princípio,  previsto  no  Có- 
digo de  Processo  Penal, 
que  prevê  sentença  em  be- 
nefício do  réu,  em  caso  de 
não  haver  maioria  -  en- 
tendimento que  tem 
maior  interesses  das  defe- 
sas. "Defendo  o  mesmo 
critério  usado  para  habeas 
corpus.  Em  caso  de  empa- 


te, o  réu  é  favorecido", 
afirmou  o  ex-ministro  da 
Justiça  José  Carlos  Dias. 

Fora  de  qualquer  regra 
ainda  é  possível,  mas  im- 
provável, que  os  ministro 
aguardem  a  nomeação  e  a 
posse  de  um  novo  ministro. 

A  solução  deverá  será 
discutida  pelos  ministros, 
se  ocorrer  o  placar  de  cin- 
co votos  a  favor  e  cinco 
contra.  "O  ideal  é  que  o 
tribunal  atue  com  um  nú- 
mero ímpar  para  não  ha- 
ver empate,  mas  há  solu- 
ção no  regimento  interno 
para  o  empate  e,  de  início, 
estamos  julgando  uma 
ação  penal.  Prevalece  a 
corrente  na  qual  o  presi- 
dente estiver.  A  responsa- 
bilidade de  sua  excelência 
passa  a  ser  muito  grande", 
analisou  o  ministro  Marco 
Aurélio  Mello. 


MARCELO  FREITAS 
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Dúvida  no  ar 


Pela  regra  do  STF,  existem  duas  interpretações  em  caso  de  empate  em  julgamento  no  plenário 


m-<;|V||  MM  |\ÍE  UMUHlSll- 


Art13 


IX  -  proferir  voto  de  qualidade  nas  decisões  do  Plenário,  para  as  quars  o  Regi- 
mento Interno  nao  preveja  solução  diversa,  quando  o  empate  na  votação  decorra 
de  auséntia  de  Mi  nistrc  em  virtude  de: 

a)  impedimento  ou  suspeição: 


Art  1461.  Havendo,  por  ausência  nu  falta  de  um  Ministro,  nos  termos  do  art 
13,  IX,  empate  na  voiaçào  de  matéria  cuja  soluto  dependa  de  maioria  absoluta, 
considerar- sc-á  julgada  a  queslão  proclamando-se  a  solução  contrária  a  pretendida 
ou  á  proposta. 

Paragrafo  único  No  julgamento  de  habeas  oofpus  e  de  recursos  de  habeas 
corpus  pnocSamar-&e«a,  na  hipótese  de  empate,  a  decisão  mais  Favorável  ao  paciente. 
'Alualízarfocom  a  introdução  da  Emenda  Rjc^micniul  ^-2íiíil). 


Empate 
no  caso 
Collor 


Em  dezembro  de 
1994,  o  STF  julgava  a 
denúncia  de  corrup- 
ção contra  o  presiden- 
te da  República  cassa- 
do e  atual  senador  Fer- 
nando Collor  -  e  tam- 
bém havia  a  possibili- 
dade de  empate. 

Dos  11  ministros, 
três  se  declararam  im- 
pedidos de  votar  por 
questões  de  foro  ínti- 
mo: Marco  Aurélio 
Mello,  Francisco  Re- 
zek  e  Sydney  Sanches. 

Para  evitar  o  empa- 
te em  quatro  votos, 
foi  encontrada  um  al- 
ternativa incomum 
em  tribunais  superio- 
res. Foram  chamados 
juízes  substitutos:  três 
ministros  do  STJ  (Su- 
perior Tribunal  de  Jus- 
tiça) -José  Dantas,  Tor- 
reão Braz  e  Willian 
Patterson. 

O  julgamento  du- 
rou quatro  dias.  No 
fim,  Collor  acabou 
sendo  absolvido  das 
denúncias  de  corrup- 
ção que  motivaram  o 
pedido  de  impeach- 
ment.  A  maioria  dos 
ministros  entendeu 
que  não  havia  provas. 
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Dilma  quer  escolha  rápida 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff vai  querer  evitar  que  o 
mal  estar  provocado  pela 
demora  em  recompor  o  STF 
se  repita.  No  ano  passado,  a 
Corte  ficou  desfalcada  por 
quase  quatro  meses,  entre 
agosto  e  novembro,  até  que 
a  ministra  Rosa  Weber  fos- 
se escolhida  para  substituir 
a  ministra  Eilen  Gracie, 
que  se  aposentou  antes  de 
completar  70  anos. 

As  consultas  internas  já 
começaram  e  movimen- 
tam tribunais  de  todo  o 
país.  O  ministro  da  Justiça, 
José  Eduardo  Cardoso,  e  o 
secretário-executivo  da  Ca- 
sa Civil,  Beto  Vasconcelos, 
começaram  a  fazer  as  en- 
trevistas para  propor  o  no- 
me do  substituto. 

A  lista  é  extensa.  Inclui, 
por  exemplo,  o  constitu- 
cionalista Humberto  Ávila, 
o  advogado  Luiz  Edson  Fa- 
chin,  e  a  tributarista  Mary 
Elbe  Queiroz.  São  bem-vis- 
tos  por  Dilma  Rousseff 
também  os  advogados  Luís 
Roberto  Barroso  e  Arnaldo 


Malheiros,  além  de  José 
Paulo  Cavalcanti  Filho, 
que  integra  a  Comissão  da 
Verdade. 

A  presidente  também 
pode  voltar  a  direcionar  a 
escolha  para  duas  ministras 
do  STJ,  Nancy  Andrighi  e 
Maria  Thereza  Assis  Moura 
-  que  fizeram  parte  de  listas 
anteriores.  O  advogado-ge- 
ral  da  União,  Luiz  Inácio 
Adams,  corre  por  fora.  "A 
presidente  escolherá  um 
nome  sozinha,  no  silêncio 
do  gabinete",  afirmou  um 
assessor  do  governo. 

Na  semana  passada,  Dil- 
ma recebeu  um  apelo  para 
a  indicação  do  juiz  da  Ia  Va- 
ra Federal  de  Recife,  Rober- 
to Wanderley  Nogueira, 
portador  de  deficiência  físi- 
ca. A  moção  de  apoio  foi 
encaminhada  pela  OAB 
(Ordem  dos  Advogados  do 
Brasil)  de  Pernambuco  e 
faz  um  apelo  para  a  repre- 
sentação dos  deficientes, 
que  hoje  somam  cerca  de 
45  milhões  de  pessoas,  o 
equivalente  a  um  quarto 


da  população  brasileira. 

"Assim  como  nas  ques- 
tões de  raça  e  género,  esta 
instituição  acredita  na  ne- 
cessidade da  presença  de 
pessoas  com  deficiência  na 
Corte  como  resposta  aos 
anseios  da  população  e  (pa- 
ra) ratificar  o  tratado  da 
Convenção  de  Direitos  Hu- 
manos das  Pessoas  com  De- 
ficiência", diz  o  texto. 

Será  a  terceira  escolha 
de  ministro  do  STF  da  pre- 
sidente Dilma  Rousseff.  As 
outras  foram  Rosa  Weber  e 
Luiz  Fux. 

Em  novembro,  com  a 
aposentadoria  do  presiden- 
te do  STF,  ministro  Carlos 
Ayres  Britto,  será  feita  a 
quarta  indicação. 

Até  o  fim  do  atual  man- 
dato a  presidente  escolhe- 
rá, pelo  menos,  mais  dois 
ministros.  Os  substitutos 
do  decano,  Celso  de  Mello, 
que  se  aposenta  em  no- 
vembro de  2015,  e  de  Mar- 
co Aurélio  Mello,  que  'pen- 
dura a  toga'  em  julho  de 
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6o  segundos 


►  Dallari:  "Querem  transformar 
num  jogo  de  futebol"  / 


DALMO 

DALLARI 

'0  FATIAMENTO 
CRIOU 
DESORDEM 
JURÍDICA' 


O  jurista  Dalmo  Dallari  vê 
um  'equívoco  da  sociedade1 
com  os  resultados. 

Como  o  STF  deve  se  posicio- 
nar em  caso  de  empate? 

A  solução  mais  próxima  as 
tradições  é  o  voto  de  mi- 
nerva,  mas  é  preciso  ob- 
servar se  há  precedentes. 
Nao  pode  terminar  empa- 
tado e  não  adianta  recolo- 
car para  julgar  novamen- 
te, porque,  em  principio,  o 


resultado  será  o  mesmo. 

Qual  a  solução  que  o  senhor 
defende? 

Pessoalmente,  sou  a  favor 
do  princípio  constitucio- 
nal do  in  dúbio  pró  réu  - 
ou  seja,  se  houve  dúvida,  a 
divergência  deve  ser  deci- 
dida para  o  mais  favorável 
ao  réu. 

Como  o  senhor  avalia  o  an- 
damento do  julgamento  aos 


olhos  da  sociedade? 

A  sociedade  é  muita  in- 
fluenciada, negativamente, 
até  pela  imprensa.  Passa  a 
impressão  de  que,  se  não 
houver  condenação,  o  juiz 
foi  corrompido.  Querem 
transformar  num  jogo  de 
futebol.  O  julgamento  cole- 
tivo  é  isso,  experiências  ju- 
rídicas diferentes.  Não  há 
perdedor  ou  vencedor.  Nin- 
guém sai  derrotado  de 
uma  decisão. 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


DILMA  FARA  TERCEIRA 
INDICAÇÃO  DE  MINISTRO  DO  STF 

Com  a  aposentadoria  do  ministro  Cezar  Pelu- 
so, a  presidenta  Dilma  terá  à  disposição  outra 
vaga  no  Supremo  Tribunal  Federal.  Até  agora, 
ela  nomeou  o  carioca  Luiz  Fux  e  a  gaúcha  Rosa 
Weber  para  o  tribunal  mais  importante  do 
país.  Com  a  aposentadoria  do  ministro  Carlos 
Ayres  Britto,  em  18  de  novembro,  a  presidenta 
escolherá  o  quarto  ministro  em  menos  de  dois 
anos.  Lula  nomeou  oito  nos  dois  mandatos. 

DOIS  DO  STJ 

São  citados  para  o  STF  os  ministros  Teori  Zavas- 
cki,  de  Santa  Catarina,  e  a  gaúcha  Nandy  Andri- 
gui,  ambos  do  Superior  Tribunal  de  Justiça. 

NOMES  DO  TST 

No  Tribunal  Superior  do  Trabalho  são  cotados 
os  ministros  Cristina  Peduzzi  e  o  mineiro  Car- 
los Alberto  Reis  de  Paula. 

OUTROS  COTADOS 

A  ministra  mineira  Maria  Elizabeth,  do  Supe- 
rior Tribunal  Militar,  e  José  Eduardo  Cardozo 
(Justiça)  também  estão  no  páreo  para  o  STF. 

EMAIS  OUTROS 

São  cotados  para  o  STF:  o  gaúcho  Luis  Adams 
(AGU)  e  o  advogado  pernambucano  José  Paulo 
Cavalcanti,  da  Comissão  da  Verdade. 

CONTA  OUTRA... 

O  relator  do  mensalão,  ministro  Joaquim  Bar- 
bosa, não  deu  a  mínima  para  o  argumento  do 
ex-ministro  da  Justiça  e  advogado  José  Carlos 
Das,  que  disse  ser  sua  cliente,  Kátia  Rabelo,  do- 
na do  Banco  Rural,  "apenas  uma  bailarina".  A 
curiosa  alegação  virou  piada  entre  os  ministros. 


JOSE  CRUZ/ABR 


STF:  REUS  DO  MENSALAO  DEVEM 
MESMO  IR  EM  CANA 

Ministros  do  Supremo  Tribunal  Federal,  con- 
sultados em  "off "  pela  coluna,  são  de  opinião 
que  "vários"  réus  do  processo  do  mensalão  de- 
vem cumprir  pena  de  prisão.  Eles  não  citam 
nominalmente  os  acusados,  mas  acham  que 
alguns  serão  beneficiados  por  regime  aberto, 
mas  outros  vão  mesmo  cumprir  a  sentença 
em  regime  fechado,  dada  a  gravidade  dos  fa- 
tos e  a  constatação  de  "crime  continuado". 


RIGORES  DA  LEI 

A  contundência  dos  votos  condenatórios  dos 
ministros  do  STF  tem  surpreendido  até  mesmo 
os  mais  pessimistas  advogados  de  mensaleiros. 

JUSTIÇA  EM  ALTA 

A  qualidade  dos  votos  dos  ministros  tem  entu- 
siasmado os  brasileiros,  que  lotam  as  caixas  de 
mensagens  do  STF  com  elogios  rasgados. 

MENOS,  MINISTRO 

Após  a  derrota  acachapante  na  "primeira  fatia" 
do  julgamento,  Ricardo  Lewandowski  deverá 
"abaixar  a  bola",  segundo  um  veterano  no  STF. 

ERA  SÓ  0  COMEÇO 

Após  as  greves  no  setor  público,  as  centrais  sindi- 
cais preparam  paralisações  prolongadas  e  até  sel- 
vagens no  setor  privado.  A  idéia  é  atormentar  os 
cidadãos,  como  sempre,  fazendo-os  de  reféns. 

POR  MAIS  EMENDAS 

O  deputado  Cláudio  Puty  (PT-PA),  relator  da  re- 
ceita, briga  pelo  aumento  de  verba  para  emen- 
das parlamentares.  Quer  convencer  o  governo 
de  que  a  receita  prevista  para  2013,  de  R$  1,09 
trilhão,  pode  ir  para  R$  1,23  trilhão  com  o 
crescimento  da  economia,  no  2o  semestre. 

AMEAÇA 

Presidente  da  Câmara,  o  deputado  Marco 
Maia  (RS)  continua  tentando  se  fazer  respeitar 
pelo  Palácio  do  Planalto.  Como  é  missão  im- 
possível, ameaça  pôr  em  votação  projetos  po- 
lémicos, como  o  da  Previdência. 

ARTICULADOS  DEMAIS 

Um  seminário  em  Brasília  reuniu  técnicos  em 
mobilidade  urbana,  que  pareciam  lobistas  de 
fabricantes  e  donos  de  empresas  de  ônibus:  só 
deram  opinião  favorável  à  opção  dos  ônibus 
triarticulados,  em  desuso. 

CONTAGEM  REGRESSIVA 

Acompanhado  do  prefeito  Eduardo  Paes,  o  vice 
Michel  Temer  participa,  em  Londres,  do  início 
da  contagem  regressiva  para  as  Olimpíadas  do 
Rio.  Submerso  após  as  denúncias  que  o  ligam  à 
Delta,  do  esquema  Cachoeira,  o  governador 
Sergio  Cabral  ainda  não  confirmou  presença. 

A  VEZ  DO  MP 

A  deputada  distrital  Liliane  Roriz  (PSD)  pediu 
o  detalhamento  de  gastos  da  última  viagem 
internacional  do  governador  do  Agnelo  Quei- 
roz (PT),  mas  foi  solenemente  ignorada.  Ela  vai 
recorrer  ao  Ministério  Público. 

GREVE  ATÉ  DE  ENERGIA 

Estudantes  e  funcionários  da  Universidade  de 
Brasília  reclamam  da  falta  de  energia  constan- 
te. Só  na  última  semana,  a  universidade  ficou 
sem  energia  até  três  vezes  por  dia.  O  motivo, 
segundo  a  assessoria,  é  o  grande  número  de 
aparelhos  de  ar  condicionado,  devido  ao  calor. 


INVERSÃO 


"Só  pode  ser 
desespero  eleitoral" 

EDUARDO  PAES  (PMDB), 
PREFEITO  DO  RIO,  SOBRE  0  SUPOSTO  APOIO 
DAS  MILÍCIAS  A  SUA  CANDIDATURA 


PODER  SEM  PUDOR 

Jânio,  réu  confesso 


Circula  na  internet  uma  frase  implacável: 
PT,  que  era  um  partido  de  presos  políticos, 
passará  a  ser  um  partido  de  políticos  presos 


O 


0 Jânio  Quadros  ti- 
nha o  hábito  de 
convidar  amigos 
e  jornalistas  para 
conversar  em 
sua  casa,  antes  de  voltar 
à  política  em  1985, 
quando  seria  eleito  pre- 
feito de  São  Paulo. 
Os  encontros  eram  sem- 
pre regados  a  muita  be- 
bida. Por  esse  motivo,  às 
vezes  a  conversa  girava 
em  torno  de  preferên- 
cias etílicas.  Numa  de- 


las, sobre  cachaça,  Jânio 
se  lembrou  de  que  tinha 
guardada  uma  verdadei- 
ra preciosidade.  Levan- 
tou-se  e  foi  buscar  a  gar- 
rafa da  marvada. 
Enquanto  procurava  -  e 
não  encontrava  -,  o  ex- 
presidente  praguejava 
sem  parar.  Após  alguns 
minutos,  finalmente 
achou-a,  mas  lamentou: 
-  Roubar  não  roubaram- 
na.  Fizeram  pior:  bebe- 
ram-na. 
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Sem  chuvas  há  78  dias,  Brasília 
segue  em  estado  de  atenção 


O  Umidade  relativa  do  ar  chegou  a  16% 
a  maior  ingestão  de  líquidos  não  forem 


ontem  O  Tempo  seco  aumenta  o  risco  de  desidratação,  se  cuidados  como 
tomados  O  As  primeiras  chuvas  não  devem  ocorrer  antes  do  fim  do  mês 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  seca  entrou  em  seu  pe- 
ríodo mais  agudo  e  a  Defe- 
sa Civil  do  DF  decretou  es- 
tado de  atenção  pela  segun- 
da vez  no  ano.  Nessa  situa- 
ção, medidas  especiais  são 
tomadas  em  locais  onde  há 
aglomerações,  como  esco- 
las, e  as  atividades  físicas 
devem  ser  evitadas  nas  ho- 
ras mais  quentes  do  dia. 

O  estado  de  atenção 
acontece  quando  a  umida- 
de relativa  do  ar  fica  entre 
30%  e  20%,  como  ocorreu 
em  toda  última  semana  em 
Brasília.  Hoje  a  Defesa  Civil 
deverá  soltar  novo  comuni- 
cado reavaliando  a  situação 
e  pode  decretar  estado  de 
alerta,  pois  ontem  a  umida- 
de chegou  a  16%  no  início 
da  tarde. 


Já  a  temperatura  máxi- 
ma chegou  a  30,9  °C.  Após 
quase  três  meses  sem  chu- 
vas, a  baixa  umidade  tem 
consequências  na  natureza 
e  na  saúde  da  população. 

Os  gramados  estão  secos 
e  os  brasilienses  sofrem 
mais  de  sintomas  como  di- 
ficuldade para  respirar,  bo- 
ca seca  e  irritação  nos 
olhos. 

A  Defesa  Civil  determi- 
nou às  escolas  que  provi- 
denciem mais  bebedouros, 
incentivem  os  alunos  a  se 
protegerem  do  sol  e  moni- 
torem possíveis  sinais  de 
desidratação  em  crianças  e 
adolescentes,  evitando  ati- 
vidades ao  ar  livre  nos  pe- 
ríodos mais  quentes  do  dia. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Circo  tem  até 
hoje  para  sair 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


►  Espaço  será  usado  no  desfile  de  7  de  Setembro 


Termina  hoje  o  prazo  dado 
pela  Administração  de  Bra- 
sília para  que  o  circo  Tiha- 
ny  Spectacular  desmonte 
sua  lona  e  libere  o  espaço 
que  ocupa  desde  a  segunda 
quinzena  de  julho,  ao  lado 
do  Teatro  Nacional. 

O  circo  tinha  autoriza- 
ção para  apresentar  seu  es- 
petáculo  de  terça  a  domin- 
go até  o  próximo  dia  18, 
mas  o  GDF  pediu  a  área  de 
volta  por  determinação  da 
Presidência  da  República  e 
das  Forças  Armadas. 

O  local  servirá  de  con- 
centração para  o  desfile 
cívico  de  7  de  setembro. 


Cavalos  e  armas  de  guerra 
serão  acomodados  ali 
após  passarem  pelo  Eixo 
Monumental. 

A  Agefis  (Agência  de  Fis- 
calização do  GDF)  deve  ir 
ao  local  hoje  para  conferir 
a  liberação  da  área.  Se  a  or- 
dem não  for  cumprida,  o 
circo  pode  ser  multado  e 
retirado  à  força  do  local. 

Nas  bilheterias,  porém, 
os  atendentes  seguem  dan- 
do a  informação  de  que  na- 
da mudou  e  de  que  os  in- 
gressos para  esta  semana 
serão  vendidos  normal- 
mente à  partir  de  hoje. 

•  METRO  BRASÍLIA 


Breves 


Homem  de  28 
morre  afogado 

LAGO  PARANOÁ.  Leandro 
Fernandes  Ribeiro  de 
Alencar,  28,  morreu  on- 
tem após  se  afogar  no  La- 
go Paranoá,  na  prainha 
perto  da  ponte  Costa  e 
Silva.  Ele  nadava  no  local 
acompanhado  de  amigos 
quando  desapareceu, 
por  volta  das  14h. 

Os  bombeiros  foram 
chamados  e  encontra- 
ram o  corpo  do  rapaz 
por  volta  das  18h. 

•  METRO  BRASÍLIA 

Bancos  de  leite 
recebem  novos 
equipamentos 

SAÚDE  PÚBLICA.  O  GDF  es- 
tá renovando  os  equipa- 
mentos dos  dez  bancos 
de  leite  e  dois  postos  de 
coleta  da  rede  pública. 
Novos  freezers  e  novas 
máquinas  de  pasteuriza- 
ção vão  ampliar  a  capaci- 
dade e  aumentar  a  quali- 
dade do  leite  consumido 
por  bebés  prematuros 
nas  maternidades. 

•  METRO  BRASÍLIA 


Brasília 


CERTIDÕES 

EM  TODO 
O  BRASIL 


Serviços 

Cartorários 


Cuide-se 

Nesta  época,  o  corpo 
perde  mais  líquidos. 
Veja  como  manter  a 
hidratação: 

Beba  mais  água 

A  ingestão  diária  deve  ser 
de,  pelo  menos,  seis  copos 
médios.  Frutas  e  verduras 
também  são  fontes  impor- 
tantes de  líquidos. 
Evite  banhos  quentes 
O  uso  excessivo  de  sabone- 
te também  compromete  a 
oleosidade  da  pele. 
Evite  exercícios  ao  ar  livre 
Entre  as  íoh  e  as  I7h,  quan- 
do o  sol  está  mais  forte.  Nes- 
te período,  prefira  exercícios 
em  ambientes  internos 


JÊÊÈ&k» 

rios  0 


em  um  50  lugar 


V  Certidões  para  CODHAB; 

V  Certidões  para  programa  Morar  Bem; 

^  Certidões  para  habilitado  do  Conselho  Tutelar; 

V  Consulta  SPC  e  SERASA; 

^  Reabilitação  de  crédito  (limpeza  de  nome}; 

V  Protesto  de  títulos; 

V  220  tipos  de  certidão  em  todo  Brasil; 
^  Cessão  de  Direito; 

V  Procuração;  ,~ 


*  PAGAMENTO  EM  ATÉ  12  VEZES 
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RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  Pontos  polémicos,  como  pousadas  na  W3  Sul,  grades  no  Cruzeiro  e  autorização  para  inchar  o 
centro  de  Brasília,  colocam  GDF  em  rota  de  colisão  com  o  Iphan  em  elaboração  de  lei  urbanística 


A  elaboração  da  lei  que 
vai  regular  as  característi- 
cas urbanísticas  da  área 
de  Brasília  tombada  como 
patrimônio  cultural  da 
humanidade  sofre  com 
uma  rotina  de  atrasos. 

Acusado  por  urbanistas 
de  atender  aos  interesses 
da  especulação  imobiliá- 
ria, o  GDF  não  consegue 
se  entender  com  o  Iphan 
(Instituto  do  Patrimônio 
Histórico  e  Artístico  Na- 
cional). 

"É  preciso  que  o  Iphan 
dê  o  aval  para  a  minuta  do 
projeto  de  lei  ser  enviada 
para  a  Câmara.  Mas  eles 
se  recusam,  apesar  de  te- 


"Não  há  consenso. 
Há  pontos  que  o 
Iphan  não  abre 
mão,  como  a 
mudança  de  perfil 
da  W3  Sul." 

JUNIA  BITTENCOURT,  DO  CONSELHO 
DE  PLANEJAMENTO  URBANO  DO  DF 

rem  participado  ativa- 
mente  das  discussões",  re- 
lata Junia  Bittencourt,  re- 
presentante da  sociedade 
civil  no  Conplan  (Conse- 
lho de  Planejamento  Ter- 
ritorial e  Urbano  do  DF). 

As  duas  últimas  reu- 
niões desse  colegiado,  que 
auxilia  na  formulação  da 


política  urbanística  de 
Brasília,  foram  canceladas 
por  falta  do  que  votar.  An- 
tes do  envio  para  a  Câma- 
ra Legislativa,  é  preciso 
que  o  conselho  aprove  o 
projeto.  "Mas  os  conse- 
lheiros não  querem  votar 
sem  o  'ok'  do  Iphan.  O 
próprio  Ministério  Públi- 
co já  deixou  claro  que  es- 
sa aprovação  é  necessá- 
ria", conta  Junia. 

Discurso  de  otimismo 

Os  responsáveis  pela  ela- 
boração do  projeto,  cha- 
mado PPCUB  (Plano  de 
Preservação  do  Conjunto 
Urbanístico   de  Brasília) 


"Vamos  mandar 
para  a  Câmara  até 
o  fim  de  setembro 
com  o  debate 
exaurido." 

GERALDO  MAGELA,  SECRETÁRIO 
DE  DESENVOLVIMENTO  URBANO 
E  HABITAÇÃO 

acreditam  que  é  possível 
enviar  o  texto  para  o  le- 
gislativo em  setembro. 
Por  isso,  foi  marcada  uma 
reunião  extraordinária  do 
Conplan  para  o  próximo 
dia  18. 

"Creio  que  teremos  a 
aprovação  do  Iphan  já  no 
início  da  semana.  Os  pon- 


tos polémicos  já  foram  su- 
perados", avalia  Rafael 
Oliveira,  subsecretário  de 
Desenvolvimento  Urbano 
e  um  dos  principais  arti- 
culadores  do  projeto. 

Crítico  do  texto  atual 
do  PPCUB,  o 

superintendente  do  Iphan 
no  DF,  Alfredo  Gastai, 
lavou  as  mãos  e  pediu  à 
direção  nacional  do  órgão 
responder  ao  GDF.  O 
Iphan  não  respondeu  aos 
questionamentos  do 
Metro. 


0 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Projeto  prevê  pousadas  na  W3  Sul  e 
pagamento  por  grades  no  Cruzeiro 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Apesar  de  ter  o  objetivo  de 
preservar  o  projeto  origi- 
nal de  Brasília,  o  projeto  do 
PPCUB  elaborado  pelo  GDF 
se  rende  a  modificações  no 
plano  de  Lucio  Costa  que  já 
estão  consolidadas,  como 
as  grades  em  prédios  do 
Cruzeiro  e  em  volta  das  ca- 
sas nas  quadras  700  da  Asa 
Sul.  "Vamos  regularizar 
com  uma  padronização 
que  respeite  o  direito  de 
circulação  e  vamos  cobrar 
pelo  uso  do  espaço  públi- 
co", afirma  o  subsecretário 
Rafael  Oliveira. 

O  valor  da  outorga  one- 
rosa, como  é  chamada  a  ta- 
xa, será  baseado  no  valor 
do  IPTU  (Imposto  Predial 
Territorial  Urbano)  do  imó- 


vel. Nos  prédios  do  Plano 
Piloto  e  do  Sudoeste  as  cer- 
cas continuam  proibidas. 

Buscando  a  revitalização 
da  W3  Sul,  o  projeto  prevê 
que  mais  tipos  de  comércio 
sejam  autorizados  nas  qua- 
dras 500,  incluindo  pousa- 
das. O  gabarito  dos  prédios 
também  pode  ser  alterado, 
outro  ponto  polemico  do 
projeto. 

Na  orla  do  Lago  Paranoá, 
a  ideia  é  construir  um 
enorme  espaço  de  convi- 
vência, com  ciclovia,  par- 
ques, churrasqueiras  e  em- 
barcadouros públicos.  "Os 
clubes  vão  derrubar  suas 
cercas  e  devolver  essa  área 
ao  povo",  promete  Oliveira. 

•  METRO  BRASÍLIA 


►  Comercio  da  W3  Sul  poderá  ser  flexibilizado 


PRÉDIOS  ALTOS 

Transporte  vai 
compensar 
adensamento  do 
centro,  diz  GDF 

Ponto  mais  polémico  da 
proposta  do  PPCUB,  a 
ocupação  da  quadra  901 
Norte,  ao  lado  do  Colé- 
gio Militar,  por  hotéis, 
centros  de  convenção, 
cinemas  e  prédios  públi- 
cos, pode  significar  a 
piora  dos  engarrafamen- 
tos em  vias  da  área  cen- 
tral de  Brasília,  como  a 
avenida  W3,  já  muito 
congestionada. 

Além  da  ocupação  da 
901  Norte,  o  projeto  pre- 
vê que  os  hotéis  de  três 
andares  no  início  das 
Asas  Sul  e  Norte  possam 
ser  substituídos  por  pré- 


O  que  muda 

Veja  as  principais  propos- 
tas do  projeto  do  governo 
para  o  PPCUB. 

Abertura  da  orla  do  lago 

Clubes  e  restaurantes  terão 
que  remover  as  cercas  que 
privatizam  a  orla,  deixando 
uma  faixa  de  30  metros 
que  será  urbanizada. 
Flexibilização  na  W3  Sul 
As  pousadas  que  hoje  fun- 
cionam irregularmente  nas 
quadras  700  seriam  autori- 
zadas nas  500  como  forma 
de  revitalizar  a  avenida. 
Grandes  no  Cruzeiro 
Ficam,  desde  que  respei- 
tem o  tamanho  mínimo  e 
que  uma  taxa  seja  paga.  O 
mesmo  ocorre  nas  700  Sul. 


dios  de  10  pavimentos. 

Para  o  GDF,  porém,  é 
possível  contornar  esse 
problema.  "Na  medida 
em  que  melhorarmos  o 
transporte  público,  mais 
pessoas  deixarão  o  carro 
em  casa  para  trabalhar. 
É  uma  política  integrada 
de  planejamento  urba- 
no", afirma  o  subsecre- 
tário Rafael  Oliveira. 

"Além  disso,  vamos 
exigir  que  se  construam 
garagens  com  base  no 
tamanho  de  cada  pré- 
dio", diz  Oliveira. 

Inicialmente,  o  GDF 
previu  a  construção  de 
prédios  de  até  18  anda- 
res na  901  Norte.  Como 
o  Iphan  se  mostrou  in- 
transigente, o  governo 
formulou  novo  plano, 
que  permitiria  constru- 
ções de  até  12  pavimen- 
tos, o  METRO  BRASÍLIA 


metr@economia 
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Bancos  liberam  crédito 
para  antecipar  o  13° 

O  Taxas  mínimas  de  juros  para  empréstimo  variam  de  2,28%  a  3,19% 
O  Recurso  pode  ser  oportunidade  para  quitar  dívidas,  diz  especialista 


Faltando  cerca  de  quatro 
meses  para  o  final  do  ano, 
os  bancos  e  as  instituições 
financeiras  já  oferecem  a 
antecipação  do  pagamento 
do  13°  salário.  No  entanto, 
especialistas  alertam  que  é 
necessário  fazer  um  plane- 
jamento prévio  e  pesquisar 
as  condições. 

Como  o  pagamento  do 
13°  é  garantido  por  lei  para 
trabalhadores  formais,  os 
riscos  da  antecipação  são 
baixos  para  as  instituições 
financeiras,  que  acabam 
oferecendo  taxas  de  juros 
menores  em  relação  a  ou- 
tras modalidades  de  crédito. 
É  possível  encontrar  taxas 
mensais  a  partir  de  2,28%. 

Segundo  Dora  Ramos,  di- 
retora  da  Fharos  Assessoria 
Empresarial,  vale  a  pena, 
por  exemplo,  usar  o  recurso 


Dinheiro  antecipado 


|  Banco 

Limite  de  crédito 

Taxa  mensal 

BB 

De  R$100  a  R$5  mil 

2,28% 

Bradesco 

Até  80%  do  valor 

A  partir  de  3% 

Caixa 

Até  90%  do  valor,  com  limite  mínimo  de  R$  500,00  e  máximo  de  até  R$  20  mil 

2,79% 

Itaú  Unibanco 

Até  R$5  mil 

A  partir  de  2,92% 

Santander 

De  R$  100  a  R$8  mil.  Para  valores  maiores,  é  necessário  contato  com  o  gerente  na  agência 

A  partir  de  3,19% 

para  quitar  uma  dívida  mais 
cara.  E  o  caso  da  dívida  com 
o  cartão  de  crédito,  que  co- 
bra juros  superiores  a  10%. 
"Mas  só  vale  a  pena  se  for 
para  liquidar  toda  a  dívida. 
Com  o  pagamento  parcial,  o 
correntista  perderá  o  13°  e 
continuará  devendo  no  car- 
tão", alerta.  Ela  ressalta  ain- 


da que  há  outros  riscos  co- 
mo o  cliente  perder  o  em- 
prego e  não  ter  recursos  pa- 
ra pagar  o  empréstimo. 

Para  pegar  o  emprésti- 
mo, é  necessário  receber  o 
salário  pelo  banco.  E,  em 
geral,  a  amortização  da  dívi- 
da é  feita  em  parcela  única 
no  dia  do  pagamento  do 


Instituições  reduzem 
taxas  de  juros  hoje 


Após  a  decisão  do  Copom 
(Comité  de  Política  Mone- 
tária) do  BC  (Banco  Cen- 
tral), que  reduziu  para  7,5% 
ao  ano  a  taxa  básica  de  ju- 
ros, a  Selic,  na  última  quar- 
ta-feira,  ao  menos  quatro 


Novos  cortes 


Confira  as  taxas  mensais. 

►  Banco  do  Brasil 

Crédito  pessoal:  de  1,93% 
para  1,89%. 

Crédito  para  compra  de 
material  de  construção:  de 

1,53%  para  1,49%. 

►  Bradesco 

Crédito  pessoal:  de  1,89% 
para  1,85%. 


bancos  diminuíram  taxas 
cobradas  de  diversas  moda- 
lidades de  financiamento. 

Banco  do  Brasil,  Brades- 
co, Caixa  Económica  Fede- 
ral e  Itaú  anunciaram  os 
cortes  na  semana  passada. 


CDC  Veículos:  caíram  de 
0,89%  para  0,85%  a  míni- 
ma; e  de  2,87%  para  2,83% 
a  máxima. 

Leasing  Veículos:  passaram 
de  1,59%  para  1,55%  a  mí- 
nima; e  de  2,92%  para 
2,88%  a  máxima. 

Financiamento  de  bens  e 
serviços:  foram  reduzidas 
de  2,36%  para  2,32%  a  mí- 
nima; e  de  4,83%  para 
4,79%  a  máxima. 

►  Caixa 

Garantia  de  imóvel:  a  míni- 
ma passou  de  1,31%  para 
0,98%;  a  máxima  passou 
de  1,51%  para  1,48%. 

Garantia  para  compra  de 
veículo:  a  mínima  passou 
de  1,84%  para  1,25%;  a  má- 
xima, de  2,11%  para  1,59%. 


Os  novos  valores  começam 
a  valer  a  partir  de  hoje.  Em 
nota,  o  Santander  infor- 
mou que  também  "repassa- 
rá integralmente  a  queda 
da  Selic  aos  produtos  de 
empréstimos".  •  metro 


Antecipação  de  I3g  salá- 
rio: de  2,9%  para  2,79%. 

Cheque  especial:  a  míni- 
ma passou  de  1,35%  para 
1,3%;  a  máxima  perma- 
nece em  4,27%. 

►  Itaú  Unibanco 

Crédito  pessoal  para 
clientes  Max  Conta  Porta- 
bilidade Salário:  do  inter- 
valo entre  1,91%  a  4,85% 
para  de  1,87%  a  4,81%. 

Crédito  pessoal  para  os 
demais  clientes:  passam 
de  2,41%  a  6,62%  para  de 
2,37%  a  6,58%. 

Cheque  especial:  passam 
do  intervalo  de  5,20%  a 
8,81%  para  de  5,16%  a 
8,77%. 

FONTE:  BANCOS 


13°.  "Muitos  bancos  apro- 
veitam a  oportunidade  para 
oferecer  outros  produtos, 
como  seguro,  como  benefí- 
cio. O  cliente  deve  ficar 
atento.  Ele  não  é  obrigado  a 
contratar  outro  serviço", 
diz  a  Dora  Ramo  s.#  metro 

Leia  mais  na  página  12. 


Preço  de  novo  carro 
cai,  mas  condição  de 
financiamento  piora 


RENATO  ARAUJ0/ABR 


O  governo  decidiu  prorro- 
gar por  mais  dois  meses  a 
redução  do  IPI  (Imposto  so- 
bre Produtos  Industrializa- 
dos) para  carros  novos.  Em- 
bora o  preço  do  veículo  te- 
nha caído  com  o  corte  de 
impostos,  as  condições  de 
financiamento  pioraram, 
segundo  pesquisa  realizada 
pela  Jato  Dynamics,  em  dez 
concessonárias. 

Em  2009,  as  concessio- 
nárias financiavam  o  carro 
em  60  vezes  sem  entrada. 
"Hoje,  verificamos  que  pe- 
dem no  mínimo  30%  de  en- 
trada com  parcelas  de  24  a 
36  meses.  Os  bancos  estão 
mais  cautelosos  para  ofere- 
cer crédito  devido  ao  au- 
mento da  inadimplência", 
diz  Rodolfo  Salomon,  ge- 
rente de  vendas  da  Jato. 

Além  de  dar  uma  entra- 
da "mais  gorda",  o  consu- 
midor está  recebendo  me- 
nos pelo  carro  usado.  Com 
o  IPI  menor  para  os  novos, 
houve  uma  desvalorização 


►  Concessionárias  exigem  | 
no  mínimo  30%  de  entrada 


de  10%  a  15%  no  preço  dos 
veículos  usados,  segundo  o 
gerente  da  consultoria. 

"O  comprador  deve 
olhar  a  operação  de  crédito 
como  um  todo,  o  desconto 
no  preço  com  a  redução  do 
IPI.  Ele  pode  acabar  trocan- 
do seis  por  meia  dúzia.  Ho- 
je, a  compra  é  interessante 
para  quem  tem  dinheiro 
guardado.  #  metro 


PayPal  B 

vivo 


Com  PayPal  no  seu  vivo, 
você  recarrega  o  seu  celular 
onde  estiver. 


Agora  você  pode  recarregar 
o  seu  Vivo  pelo  celular, 
usando  cartão  de  crédito 
e  com  toda  segurança. 
Digite  *777#P  dique  no 
botão  ligar  e  aguarde 
o  menu  interativo  aparecer 
na  tela  do  seu  Vivo. 


R$5 


DE  BÓNUS  NA 
PRIMEIRA  RECARGA 
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NA  COREIA  DO  SUL 


Reverendo 
Moon  morre 
aos  92  anos 


Sun  Myung  Moon,  fun- 
dador da  polemica 
Igreja  da  Unifica- 
ção, morreu  na  Co- 
reia do  Sul  aos  92 
anos.  Moon  tinha 
sido  hospitalizado 
no  mês  passado  de- 
pois de  sofrer 


complicações  em  decor- 
rência de  uma  pneumo- 
nia. A  Igreja  da  Unifica- 
ção foi  fundada  em  1954. 
Segundo  a  crença,  Moon 
teria  se  encontrado  com 
Jesus  aos  16  anos  de  ida- 
de e,  inspirado  por  ele, 
desenvolvido  uma 

doutrina  que  prega 
\  o  fortalecimento 
\  da  família,  do  ca- 
|^r^^   samento  e  o  tra- 
balho  como  prin- 
cipais  objetivos 
im  do  homem. 

O  METRO 


Conflitos  na  Síria 
fazem  1,6  mil  vítimas 


Pelo  menos  1,6  mil  pessoas, 
incluindo  crianças,  morre- 
ram na  última  semana  na 
Síria  em  confrontos  entre  o 
governo  do  ditador  Bashar 
Assad  e  rebeldes,  segundo 
levantamento  da  Unicef.  Pa- 
ra o  órgão,  a  semana  foi 
uma  das  mais  violentas  des- 
de o  início  dos  combates,  há 
um  ano  e  meio. 

Grupos  de  ativistas  afir- 
mam que  cerca  de  5  mil 
morreram  apenas  em  agos- 
to. Já  o  Observatório  Sírio  de 
Direitos  Humanos,  em  Lon- 
dres, aponta  a  morte  de 
5.440  pessoas  no  período. 


Na  noite  de  sábado,  15  ci- 
vis morreram  em  um  aten- 
tado com  carro-bomba  per- 
to de  uma  mesquita  no  sul 
de  Damasco.  Ontem,  quatro 
pessoas  ficaram  feridas  em 
um  atentado  a  bomba  pró- 
ximo a  sede  de  um  dos  ser- 
viços de  segurança  do  regi- 
me no  centro.  A  explosão 
aconteceu  no  bairro  de  Abu 
Remaneh,  na  mesma  rua 
em  que  ficam  alguns  dos 
prédios  centrais  das  forças 
leais  ao  regime  e  o  escritó- 
rio do  vice-presidente  Faruk 
al  Shareh,  além  de  parte  das 
embaixadas  no  país.  •  metro 


Dez  mil  podem  ter 
contraído  vírus  mortal 

O  Hantavírus  matou  duas  pessoas  que  estiveram  em  parque  na  Califórnia, 
nos  Estados  Unidos  O  Quem  visitou  o  local  deve  ficar  atento  aos  sintomas 


DARRIN  ZAMMIT  LUPI/REUTERS 


O  Centro  de  Controle  e  Pre- 
venção de  Doenças  dos  Es- 
tados Unidos  informou  que 
10  mil  pessoas  podem  ter 
sido  expostas  a  um  vírus 
mortal,  que  provoca  a  "sín- 
drome pulmonar  por  han- 
tavírus" (HPS,  na  sigla  em 
inglês),  durante  visita  ao 
Parque  Nacional  de  Yose- 
mite,  no  oeste  da  Califór- 
nia, neste  verão. 

Pelo  menos  seis  casos 
da  doença  foram  confir- 
mados. Dois  dos  infecta- 
dos morreram,  de  acordo 
com  o  Departamento  de 
Saúde  Pública  da  Califór- 
nia. As  vítimas  tinham  em 
comum  hospedagem  no 
mesmo  acampamento  do 
parque. 

A  doença  é  rara,  mas  ex- 
tremamente perigosa. 


Transmitida  pela  saliva, 
urina  ou  excrementos  de 
ratos,  ela  mata  cerca  de  um 
terço  dos  infectados.  A  en- 
fermidade, porém,  não  é 
transmitida  ente  humanos. 
A  HPS  tem  um  período 


de  incubação  que  varia  de 
duas  a  quatro  semanas 
após  a  exposição  ao  vírus. 
Em  alguns  casos,  no  en- 
tanto, pode  chegar  a  seis 
semanas.  Os  sintomas  in- 
cluem febre,  dores  muscu- 


lares, dor  de  cabeça  inten- 
sa, tosse  e  problemas  gas- 
trointestinais. Não  há  ne- 
nhum tratamento  especí- 
fico para  a  doença.  Entre- 
tanto, o  diagnóstico  rápi- 
do aumenta  as  chances  de 
sobrevivência. 

O  Centro  de  Controle  e 
Prevenção  de  Doenças  dos 
EUA  estima  que  o  parque 
foi  visitado  por  10  mil  pes- 
soas durante  o  período,  nú- 
mero que  inclui  os  visitan- 
tes do  acampamento.  A  di- 
reção do  parque  está  conta- 
tando  as  2,9  mil  pessoas 
que  ficaram  no  alojamento 
"Curry  Village"  entre  10  de 
junho  e  24  de  agosto.  O 
acampamento  foi  desinfe- 
tado,  mas  continua  fechado 
por  tempo  indeterminado. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


JASON  REED/REUTERS 


Obama  diz  que  é  'fã' 
de  Clint  Eastwood 


O  presidente  dos  Estados 
Unidos,  Barack  Obama,  dis- 
se ser  um  "grande  fã"  do 
ator  e  diretor  Clint  Eas- 
twood, mesmo  após  ser  cri- 
ticado pelo  astro  durante  a 
Convenção  Republicana,  na 
última  quinta.  Em  entrevis- 
ta ao  "USA  Today",  o  demo- 
crata disse  que  Eastwood  "é 
um  grande  ator  e  um  dire- 
tor ainda  melhor". 

En  seu  discurso  na  Con- 
venção Republicana,  Eas- 
twood conversou  com  um 


Obama  imaginário,  sentado 
em  uma  cadeira  ao  seu  lado. 
"Como  você  lida  agora  com 
as  promessas  que  você  fez 
durante  a  campanha  de 
2008?",  perguntava,  en- 
quanto a  plateia  ria. 

Em  resposta,  Obama  pos- 
tou uma  foto  no  Twitter,  em 
que  aparece  sentado,  de  cos- 
tas, em  uma  cadeira  com  a 
placa  "presidente".  A  ima- 
gem acompanha  a  frase 
"This  seat  is  taken  [Esta  ca- 
deira está  ocupada]".  # metro 


Treinamento  de  policial 
afegão  é  suspenso 


As  forças  americanas  no 
Afeganistão  decidiram  in- 
terromper o  treinamento  de 
novos  soldados  até  que  seja 
concluída  a  investigação  em 
torno  de  uma  série  de  inci- 
dentes recentes  nos  quais 
soldados  estrangeiros  foram 
mortos  no  país,  segundo  a 
TV  "BBC".  As  tropas  espe- 
ciais americanas  têm  cerca 
de  mil  policiais  afegãos  em 
treinamento  atualmente. 

A  suspensão,  que  só  se 
aplica  aos  novos  recrutas  da 
Polícia  Local  Afegã,  permiti- 


rá às  forças  americanas  con- 
tinuar a  investigação  de  su- 
postos vínculos  entre  solda- 
dos afegãos  e  insurgentes. 

No  último  sábado,  treze 
pessoas  morreram  e  de  50 
ficaram  feridas  em  dois 
atentados  suicidas  a  uma 
base  da  Otan  (Organização 
do  Tratado  do  Atlântico  Nor- 
te). No  total,  45  soldados  li- 
derados pela  Otan  já  morre- 
ram em  2012  "ataques  in- 
ternos", quando  forças  lo- 
cais se  voltam  contra  tropas 
estrangeiras.  •  metro 


Presidente  de  Angola  é  reeleito 


SIPHIWE  SIBEKO/REUTERS 


O  presidente  de  Angola, 
José  Eduardo  dos  Santos, 
no  poder  há  33  anos,  foi 
reeleito  após  as  eleições 
legislativas  de  sexta-feira 
vencidas  por  seu  partido. 
Esta  é  a  terceira  eleição 
em  Angola  desde  o  fim  de 
uma  guerra  civil  de  27 
anos,  porém,  será  a  pri- 
meira após  a  promulga- 
ção da  Constituição  de 
2010. 

Segundo  a  Comissão 
Nacional  Eleitoral,  com 
84,7%  dos  votos  apura- 


dos, o  partido  de  Santos 
liderava  ontem  a  disputa, 
com  72,83%.  O  partido  da 
oposição  Unita  obteve 
18,22%  dos  votos  e  o  ter- 
ceiro lugar  ficou  com  o 
estreante  Casa-CE,  com 
5,6%. 

A  Unita  diz  que  preten- 
de impugnar  as  eleições 
por  acreditar  que  houve  ir- 
regularidades na  contagem 
dos  voto.  O  partido  afirma 
que  a  coligação  Casa-CE 
também  pedirá  a  impugna- 
ção do  pleito.  o  METRO 


►  José  Eduardo  Santos  está  no  poder  a  33  anos 
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Mesquita  Azul,  um 
cenário  surpreendente 
e  encantador 


1 


eieza 


Istambul 


STOCKXCHNG 


Visita  certa 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 


1.  Embarque  em  um 
bonde  e  aproveite  a  vida 
na  Beyoglu,  um  dos 
distritos  de  Istambul.  O 
local  reúne  elegantes 
lojas,  clubes  e 
restaurantes. 

2.  Ao  longo  da  orla  de  Beyo- 
glu as  mansões  do  século  19 
estão  à  disposição  para  fo- 
tos. A  última  residência  de 
Ataturk,  herói  que  levou  o 
país  à  independência  em 
1922,  também  está  lá. 

3.  O  Mar  de  Mármara  é  o 
paraíso  das  ilhas  localiza- 
das a  uma  hora  da  cidade. 
Os  turistas  podem  fazer 
passeios  a  cavalo  e  almoçar 
nos  restaurantes  com  vistas 
panorâmicas  da  cidade. 


Hotel  5  estrelas 


O  Avicenna  Hotel  é  simpático  e  fica  em 
uma  casa  restaurada  do  século  19.  O  local 
tem  quartos  confortáveis,  oferece  um  óti- 
mo  café  da  manhã  e  tem  um  bar  no  últi- 
mo piso.  Além  disso  está  a  poucos  passos 
da  Mesquita  Azul.  ww.avicennahotel.com 


Gastar  pouco 

O  famoso  Grande  Bazar,  um  aglomerado 
de  mais  de  4.000  lojas,  tem  jóias  de  prata, 
antiguidades,  vitrais,  tapetes.  Além  disso 
é  possível  encontrar  roupas  típicas  de  Is- 
tambul, lantejoulas  e  pashminas,  tudo  a 
preços  acessíveis. 


O  Maior  cidade  da  Turquia  reúne 
história,  cultura  e  boa  gastronomia 
O  Passeios  pelos  rios  e  mesquitas  são 
atrações  para  os  turistas 


Ao  chegar  em  Istambul,  a 
maior  e  mais  populosa  cida- 
de da  Turquia,  é  impossível 
não  ser  cativado  pela  história 
e  pelos  elementos  exóticos  da 
cultura  local.  Localizada  en- 
tre a  Europa  e  a  Ásia,  a  região 
reserva  uma  variedade  de 
pontos  turísticos  e  religiosos. 

Para  mergulhar  de  cabeça 
neste  universo  místico,  a  dica 
é  fazer  um  passeio  de  barco 
ao  longo  do  rio  Bósforo  -  um 
dos  rios  que  cortam  a  cidade. 
Balsas  a  preços  acessíveis  es- 
tão disponíveis  para  os  turis- 
tas no  bairro  de  Eminonu. 

A  aventura  pelo  rio  permi- 
te que  os  passageiros  vejam 
os  terraços  dos  hotéis  de  luxo 
à  beira-mar,  como  o  pompo- 
so Palácio  de  Dolmabah- 
ceem,  em  Taksim,  parte  eu- 
ropeia de  Istambul.  Já  do  la- 
do asiático  da  cidade  é  possí- 
vel observar  casas  e  palácios. 
Os  edifícios  mais  emblemáti- 
cos têm  a  alma  dos  impera- 
dores e  sultões  que  os  cons- 
truíram. O  Palácio  de  Topka- 
pi,  por  exemplo,  foi  a  casa  de 


diversos  sultões  até  o  século 
19.  Quem  deseja  conhecer 
essa  luxuosa  residência  irá  se 
deparar  com  ambientes  de- 
corados com  vitrais  nas  cores 
azul  e  branca  e  com  detalhes 
em  esmeralda. 

Outro  ponto  imperdível 
em  Istambul  é  a  Mesquita 
Azul,  construída  entre  1609 
e  1616  no  bairro  de  Emino- 
nu. Sua  grande  cúpula  bizan- 
tina de  mosaicos  dourados  é 
considerada  bela  e  perfeita. 
Ao  entrar  na  mesquita,  os  vi- 
sitantes devem  tirar  os  sapa- 
tos. Também  é  recomendá- 
vel evitar  o  uso  de  shorts,  mi- 
nissaias, bermudas  e  camise- 
tas sem  mangas. 

Paraíso  culinário 

Nas  proximidades  da  Ponte 
de  Gaiata,  os  amantes  da 
gastronomia  encontram 
um  paraíso  culinário.  Além 
da  grande  variedade  de  pra- 
tos típicos,  em  especial  à 
base  de  peixes,  é  possível 
apreciar  uma  bela  vista  da 
cidade,  metro 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
catarias,  mas  para 
emagrecer  ê  precisa,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  a  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  pesa  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


t  ALMEIDA  PRADO 


Fucus  vesiculosvs  WH 
+  associações 
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MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


mté  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  nira-mdl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

E  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZ  ER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO- 
LEIA  A  BULA.  FarnnaeèUica  Responsável:  Dia.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRF/SP  4.  "M2  -  SAC  0S00. 1 MÉ31 1 
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O  filme  "The  Master" 
foi  ovacionado  em 
sua  exibição  no 
sábado,  dentro  da 
programação  oficial 
do  Festival  de 
Veneza  e  já  entrou 
na  lista  de  favoritos. 
A  produção  conta  a 
história  de  um  líder 
carismático 
inspirado  em  L.  Ron 
Hubbard,  fundador 
da  Cientologia, 
interpretado  por 
Philip  Seymour 
Hoffman  na  pele  de 
Lancaster  Dodd. 
Dirigido  pelo 
ganhador  do  Oscar 
Paul  Thomas 
Anderson,  conhecido 
por  "Boogie  Nights" 
e  "Sangue  Negro",  a 
história  se  passa  no 
pós  Segunda  Guerra 
Mundial,  quando 
Dodd  decide  ajudar 
o  conturbado 
alcoólatra  Freddie 
Quell  (Joaquim 
Phoenix). 

O  METRO 


Celeiro  da  arte 
contemporânea 

O  Instituto  Inhotim  inaugura  novas  galerias  permanentes  com  trabalhos  de 
Tunga,  Lygia  Pape,  Carlos  Garaicoa  e  Cristina  Iglesias  O  Obras  dialogam  com 
o  ambiente  em  que  estão  inseridas  O  Galeria  temporária  recebe  seis  artistas 


Um  labirinto  embrenhado 
no  meio  do  mato  onde  só  é 
possível  chegar  a  pé.  Ao  en- 
trar no  "cubo  metálico",  se 
descobre  que  não  há  cami- 
nho a  seguir.  São  necessá- 
rias várias  tentativas  até  que 
o  explorador  consiga  achar 
a  entrada  certa  e  desvendar 
o  segredo.  A  instalação  "Ve- 
getation  Room",  da  espa- 
nhola Cristina  Iglesias,  é 
uma  das  novidades  que  se- 
rão abertas  ao  público  do  In- 
hotim no  próximo  dia  6. 

Referência  quando  o  as- 
sunto é  arte  contemporâ- 
nea, o  museu  a  céu  aberto 
localizado  em  Brumadinh- 
ho,  Minas  Gerais,  ampliará 
ainda  mais  seu  acervo  com 
trabalhos  inéditos  de  Tunga, 
Lygia  Pape  e  Carlos  Garai- 
coa. Outra  novidade  é  a  ga- 
leria temporária  que  recebe- 


500 

obras  estão  abrigadas 
hoje  nos  440  hectares 
do  Instituto  Inhotim. 


rá  peças  de  seis  artistas. 

"Cristina  visitou  o  Brasil 
pela  primeira  vez  em  2008 
e  queria  fazer  um  trabalho 
lidando  com  a  vegetação  e 
a  água.  É  uma  obra  que 
tem  uma  relação  com  o 
que  está  ao  seu  redor",  ex- 
plica o  diretor  artístico  do 
Instituto,  Jochen  Volz. 

"Ttéia  n°  1  C",  de  Lygia 
Pape,  traz  fios  dourados  que 
rasgam  uma  sala  escura  do 
teto  ao  chão  provocando 
sensações  de  desorientação. 
O  trabalho  inédito  só  existe 
quando  está  montado.  Do 
contrário,  é  apenas  um  rolo 
de  fios.  A  artista  faleceu  em 
2004  e  não  chegou  a  ver  sua 
obra  exposta  no  Inhotim. 

"Lygia  é  uma  das  maiores 
artistas  brasileiras  do  século 
20;  é  das  que  definem,  de 
uma  forma  muito  impor- 
tante, quem  somos  no  que 
se  refere  ao  campo  artístico. 
O  fato  de  poder  transformar 
a  obra  dela  em  legado  per- 
manente para  futuras  gera- 
ções, para  nós,  é  motivo  de 
grande  alegria",  revela  o  cu- 
rador Rodrigo  Moura. 


"A  proposta  do 
Inhotim  é  de  que  o 
visitante  assuma  um 
papel  construtivo  na 
sua  experiência/9 

JOCHEN  VOLZ,  CURADOR 

Outra  instalação  que  cha- 
ma a  atenção  é  "Now  Lefs 
Play  to  Disappear  II",  do  cu- 
bano Carlos  Garaicoa,  que 
trabalha  com  a  desconstru- 
ção  dos  grandes  símbolos 
nacionais.  No  interior  de 
um  estábulo,  estão  400  ve- 
las representando  miniatu- 
ras de  monumentos  históri- 
cos -  como  a  Estátua  da  Li- 
berdade e  o  Vaticano.  Quan- 
do acesas,  começam  a  derre- 


ter e  a  deformar  toda  a  obra. 
É  uma  escultura  efémera 
que  se  consome  no  espaço. 

"Algumas  peças  vão  du- 
rar um  dia  e  outras  uma  se- 
mana. Por  isso,  elas  sempre 
serão  repostas.  É  a  ideia  da 
desconstrução  da  cidade.  Di- 
go que  70%  do  trabalho 
acontece  na  hora  em  que 
ele  está  aceso",  diz  Moura. 

Tunga  ganha  sua  "casa" 

O  pernambucano  Tunga  foi 
um  dos  primeiros  artistas  a 
ter  suas  obras  expostas  no 
Inhotim.  Agora,  ele  ganha 
uma  grande  "casa"  de  2,6 
mil  m2  para  abrigar  21  tra- 
balhos. Nos  preparativos  pa- 
ra a  inauguração,  em  meio  à 
montagem  de  diversas  pe- 
ças, ele  afirma  que  está 
"concretizando  um  sonho 
que  não  é  temporário,  mas 
permanente,  fruto  de  mo- 
mentos e  reflexões  diversas 
que  têm  uma  totalidade". 


GUSTAVO  CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Novidades 
no  Inhotim 


CRÉDITOS:  1,  3,  4  E  5)  GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 
2)  DIVULGAÇÃO 
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Cristais  e  fios  inte- 
gram uma  das  obras 
que  o  pernambucano 
Tunga  abrigará  em 
sua  nova  galeria,  com 
2,6  mil  m2.  São  traba- 
lhos desenvolvidos 
em  seus  30  anos  de 
carreira,  alguns  deles 
já  presentes  no  Inho- 
tim. o  gc 

Para  viabilizar  a  "ci- 
dade de  cera",  o  Inho- 
tim precisou  abrir 
sua  própria  fábrica  de 
velas.  Entre  as  400 
miniaturas,  há  répli- 
cas de  prédios  monu- 
mentais e  históricos. 
A  obra,  de  Carlos  Ga- 
raicoa, foi  pensada 
após  os  atentados  de 
11  de  Setembro,  o  gc 


3 


Parecem  feixes  de  luz 
que  caem  do  céu  em 
direção  ao  chão.  Nu- 
ma sala  totalmente 
escura,  essa  é  a  única 
fonte  de  iluminação. 
A  obra  de  Lygia  Pape 
já  foi  exposta  na  53a 
Bienal  de  Veneza  e  na 
Pinacoteca  de  São 
Paulo.  Agora,  se  fixa 
em  Minas  Gerais,  o  gc 


4 


O  Inhotim  reinstala 
uma  de  suas  quatro 
galerias  dedicadas  às 
mostras  temporá- 
rias. Neste  ano,  a  ala 
Mata  abrigará  traba- 
lhos de  Mateo  Lopez, 
Renata  Lucas,  Leon 
Ferrari,  Marcius  Ga- 
lan, Edward  Krasins- 
ki,  João  José  Costa, 
Juan  Araújo  e  Luisa 
Lambri.  o  gc 
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História  nacional  entre 

goteiras  e  rachaduras 


DIVULGAÇÃO /  ASBN 


O  Primeira  edição  de  'Os  Lusíadas'  e  outros  documentos  históricos  se 
deterioram  na  Biblioteca  Nacional  do  Rio,  sofrendo  até  risco  de  incêndio 


O  que  era  para  ser  um 
templo  de  preservação  dos 
mais  importantes  regis- 
tros históricos  e  artísticos 
do  país,  a  Biblioteca  Na- 
cional do  Rio  de  Janeiro, 
está  longe  de  cumprir  seu 
papel.  Entre  uma  rachadu- 
ra e  outra,  a  fundação 
guarda  relíquias,  como 
partituras  originais  das 
óperas  de  Carlos  Gomes, 
dois  exemplares  da  Bíblia 
de  Mogúncia  e  a  primeira 
edição  de  "Os  Lusíadas", 
de  Luís  de  Camões. 

Os  próprios  funcioná- 
rios do  prédio,  tombado 
há  39  anos  pelo  Iphan 
(Instituto  do  Patrimônio 
Histórico  Nacional),  pro- 
testam. "Falta  investimen- 
to. Queremos  alertar  para 
os  problemas  de  deteriora- 
ção", conta  Lia  Jordão,  vi- 
ce-presidente da  Associa- 
ção dos  Servidores  da  Bi- 
blioteca Nacional  (ASBN). 

Entre  os  principais  ma- 
les do  edifício,  que  teve  sua 
última  grande  reforma  nos 
anos  1980,  também  estão 
as  redes  hidráulica  e  elétri- 


ca.  "Desde  maio,  após  vaza- 
mento no  duto  do  ar-condi- 
cionado,  os  aparelhos  estão 
desligados.  Nos  depósitos, 
a  temperatura  chega  a 
50°C  e  os  fungos  prolife- 
ram", conta  Lia.  "A  fiação 
está  irregular,  pode  causar 
curto-circuito.  Incêndio  em 
um  castelo  de  papel,  como 
a  FBN,  causaria  um  aciden- 
te irreparável." 

A  direção  alega  que  ten- 
ta revitalizar  os  prédios, 
afirma  que  aplicou  R$  1,2 
milhão  no  sistema  de  alar- 
me de  incêndios  e  revela 
que,  em  seis  meses,  serão 
investidos  R$  750  mil  nas 
instalações  elétricas  da  se- 
de e  R$  226  mil  no  sistema 
de  ar-condicionado. 

Do  lado  de  fora,  tapu- 
mes metálicos  impedem 
que  pedestres  se  aproxi- 
mem do  imóvel,  cuja  mar- 
quise e  reboco  correm  ris- 
co de  cair.  Segundo  a  dire- 
ção, o  projeto  para  a  res- 
tauração da  fachada,  esti- 
mado em  R$  17  milhões, 
está  em  análise  no  Iphan. 

O  METRO  RIO 


"A  biblioteca  tem 
uma  série  de 
preciosidades,  mas 
o  patrimônio  está 
ameaçado." 

LIA  JORDÃO,  DA  FBN 


9 mi  é  a  quantidade 
de  volumes  que 
existem  no  edifício- 
sede.  Ele  foi  feito  para 
guardar  800  mil  obras, 
mas  recebe  100  mil 
novas  obras  por  ano. 


0  CTA  hã  mais  de  dez  anos  VEm  formando  e  encaminha  ml  d  proSissionaig 
para  as  principais  companhias  a  Di  cas  {GQLYTAM/AZUL)r  alravéa  àv  cursa 
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Maiores  Informações: 

(61)  302S-1213  /  3D25-12IT 
4141-2707/  3Q3M372 
702/703  Norto  Bloca  'C  EnUada  46 
2°  Andar  Asa  Marin  Brasília/DF 


►  Por  falta  de  espaço,  obras  ficam  nos  corredores  da  fundação 

M  7  /^^■^H 


►  Periódicos  são  guardados  precariamente  no  prédio  anexo 


Livro  mostra  o  que  pensam  grandes  escritores 


MATHEUS  DIAS 


Uma  boa  leitura  de  cabe- 
ceira é  o  livro  "As  Melho- 
res Entrevistas  do  Rascu- 
nho -  Volume  2",  que  reú- 
ne entrevistas  do  jornal  li- 
terário. O  organizador  do 
livro  é  o  escritor  e  jornalis- 
ta Luís  Henrique  Pellanda. 

Esse  é  o  segundo  volu- 
me da  obra  e  continuado 
trabalho  de  relembrar 
prestigiados  nomes  da  li- 
teratura brasileira.  Dessa 
vez  estão  presentes  escri- 
tores como  como  Carlos 

"Acho  que  esta 
seleção  vai 
interessar  não 
apenas  quem  é 
ligado  à  literatura, 
mas  também  o 
público  em  geral/9 

LUÍS  PELLANDA,  ESCRITOR 


170 

autores  foram 
analisados  pelo 
organizador  da  série 
antes  de  escolher 
quem  estaria  na 
seleção.  O  objetivo  é 
atrair  quem  não  tem  o 
hábito  da  leitura. 


Heitor  Cony,  Ariano  Suas- 
suna,  Ruy  Castro,  Marçal 
Aquino,  Affonso  Romano 
de  SanfAnna  e  Ronaldo 
Correia  de  Brito. 

Nas  conversas  promovi- 
das pelo  jornal,  os  escrito- 
res abordam  temas  bas- 
tante variados,  ligados 
tanto  à  literatura  —  como 
o  processo  de  escrita,  o  ob- 
jetivo de  escrever  e  a  ori- 


gem das  ideias  -  quanto  a 
assuntos  como  política, 
economia  e  ciência,  anali- 
sados, é  claro,  pelo  ponto 
de  vista  de  um  escritor. 

Para  Pellanda,  as  entre- 
vistas são  importantes  re- 
gistros históricos.  "Essa 
compilação  ajuda  a  traçar 
um  panorama  de  como  é  a 
literatura  do  Brasil  hoje. 
Além  disso,  constrói  a  his- 
tória do  Jornal  Rascunho, 
que  foi  fundado  no  ano 
2000  no  Paraná",  explica. 

Os  quinze  autores  fo- 
ram selecionados  com  o 
objetivo  de  atrair  o  grande 
público.  "Para  produzir  o 
livro,  li  em  torno  de  200 
entrevistas  com  aproxima- 
damente 170  autores. 
Acho  que  essa  seleção  vai 
interessar  não  apenas 
quem  é  ligado  à  literatura, 
mas  também  o  público  em 


rascunho 


geral.  Os  dois  tipos  vão  ter 
a  oportunidade  de  conhe- 
cer a  fundo  autores  de  re- 
nome e,  assim,  aprender 
mais  sobre  eles  e  sobre  a 
literatura  em  geral",  argu- 
menta. O  METRO  CURITIBA 


►  Luís  Henrique  Pellanda 
organizou  as  15  entrevistas  do  livro 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


ANTECIPAR  139  NO  BANCO: 
A  TENTAÇÃO  É  GRANDE... 
MAS  O  CUSTO,  MAIOR  AINDA! 


Dinheiro  na  mão  da  gente  é  feito  comida  em 
restaurante:  quanto  mais  rápido  vier,  me- 
lhor. Mas  eu  nunca  vi  ninguém  pedindo  ao 
garçom:  "quero  que  você  traga  meu  prato  o 
mais  rápido  possível,  nem  que  me  traga 
uma  porção  bem  menor".  Sim,  queremos  sempre 
que  venha  logo,  mas  que  venha  tudo. 

Não  é  o  que  acontece  com  quem  decide  antecipar 
seu  13°  salário  no  banco.  O  dinheiro  virá  já,  mas  virá 
bem  diminuído.  Fiz  uma  simulação  no  site  de  um 
grande  banco  para  antencipar  R$  1  mil  em  31  de  se- 
tembro e  devolvê-los  somente  com  a  2a  parcela  do 
13°,  lá  em  20  de  dezembro.  A  conta  final  ficou  em 
R$  1.164,00.  Quer  dizer:  se  eu  teria  direito  a  receber 
esta  grana  lá  na  frente,  abro  mão  de  R$  164,00  para 
receber  agora. 

Apesar  da  queda  dos  juros  básicos  da  economia 
brasileira,  os  juros  cobrados  para  antecipar  seu  13° 
não  arredaram  pé,  e  continuam  no  mesmo  patamar 
dos  últimos  anos,  em  torno  de  4%  ao  mês.  Assim,  pa- 
ra antecipar  o  recebimento  da  grana  em  três  meses  e 
20  dias,  pagam-se  juros  acumulados  de  17%  no  total. 

Se  for  para  adiantar  as  compras  de  Natal,  tentan- 
do pegar  descontos  maiores  agora  -  já  que  o  comér- 
cio está  mais  "calmo"  -  não  vale  a  pena.  Para  com- 
pensar, teria  de  se  conseguir  hoje  preços  pelo  menos 
20%  menores  com  relação  ao  que  se  pagaria  perto  do 
Natal,  o  que  não  é  nem  um  pouco  provável. 

De  modo  similar,  não  antecipe  seu  13°  pensando 
em  aplicar  o  dinheiro.  Na  poupança,  os  R$  1  mil  an- 
tecipados renderiam  pífios  R$  18,00  até  20  de  de- 
zembro, e  seriam  necessários  mais  R$  146,00  para 
cobrir  o  empréstimo  devido  naquela  data.  Agora,  pa- 
ra quitar  dívidas  mais  urgentes,  a  jogada  pode  com- 
pensar. 

Uma  dívida  de  R$  1  mil  no  cheque  especial,  com 
taxa  de  7%  ao  mês,  chegaria  a  R$  1.282,00  no  20  de 
dezembro,  quase  o  dobro  dos  juros  pagos  na  anteci- 
pação. O  mesmo  valor  devido  no  rotativo  do  cartão 
de  crédito  atingiria  R$  1.618,00,  praticamente  o  quá- 
druplo dos  juros  da  antecipação.  Daí,  dos  males  o 
menor! 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 
Jornal  Metro 

Leio  o  jornal  Metro  quase  todos  os 
dias.  Gosto  muito  do  tipo  de 
reportagem  e  dos  temas 
abordados.  Não  tenho  sessão 
favorita,  leio  ele  inteiro, 
principalmente  as  matérias  que 
ganham  destaque  na  capa.  O 
Metro  traz  um  bom  resumo  das 
notícias  do  dia. 

Sinésia  Araújo  Alves  -  Cruzeiro,  DF 

Jornal  Metro  II 

É  muito  difícil  termos  tempo  de  ler 
um  jornal  inteiro.  Por  isso  acho  que 
o  Metro  é  bom,  pois  me  ajuda  a 
me  inteirar  dos  assuntos  do  DF  de 
maneira  bem  sucinta. 
Valéria  Araújo  -  Cruzeiro,  DF 

Ambulantes  no  SCS 

É  preciso  tirar  os  ambulantes  do 
Setor  Comercial  Sul.  Eles  tomam 
conta  de  todo  o  espaço,  colocam 
coisas  no  chão  e  atrapalham  o 
trânsito  de  pedestres.  Já  imaginou 
se  chegam  aqui  os  turistas  da  Copa 
do  Mundo  e  veem  uma  coisa 
dessas  na  capital  do  país? 
Sérgio  Almeida  -  Sudoeste,  DF 


metr@Pergunta 

Você  acha  correto  que  um 
paciente  com  uma  doença 
terminal  decida  se  quer  viver 
ou  não  com  meios  artificiais? 

^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobh 


@ByMoruscfr:  Ser  um  defensor  da 
vida  em  fase  terminal  não  é  fácil.  Se 
fosse  eu,  iria  gostar  de  decidir. 

@guilhermeeap:  Claro!  Ninguém 
melhor  do  que  o  próprio  paciente  pra 
decidir  se  quer  viver  ou  morrer. 


* 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  de  renovar  as  suas  esperanças  e  tocar  a  vida  adiante,  no- 
vidades podem  trazer  perspectivas  mais  animadoras  e  auxi- 
liar você  a  planejar  o  seu  futuro. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Desarmonia  com  pessoas  que  são  importantes  para  você  pre- 
cisam ser  resolvidas  para  lhe  dar  mais  segurança  e  lhe  ajudar 
a  seguir  adiante  com  os  seus  objetivos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Falta  de  articulação  com  as  pessoas  pode  te  deixar  um  pouco 
afastado  do  centro  dos  principais  acontecimentos  do  dia, 
procure  se  entrosar  mais  com  os  outros. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Busca  por  alternativas  que  tragam  melhores  resultados  para 
os  seus  objetivos  pode  incomodar  aquelas  pessoas  que  são 
muito  apegadas  a  você,  seja  discreto. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Sensação  de  pressão  devido  aos  compromissos  assumidos  e 
das  responsabilidades  decorrentes,  procure  a  ajuda  de  ou- 
tras pessoas  para  diminuir  o  seu  estresse. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Deixe  as  pessoas  mais  livres  ou  você  poderá  criar  conflitos 
com  elas.  Aproveite  para  ouvir  e  valorizar  as  ideias  criativas 
que  elas  poderão  lhe  trazer. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Brigas  por  dominação,  você  e  as  pessoas,  umas  querendo 
dominar  e  outras  querendo  se  libertar,  tudo  dentro  de  regras 
e  normas  que  podem  justificar  quase  tudo. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  de  grandes  intuições  e  soluções  rápidas  que  precisam  da 
participação  de  amigos  ousados  que  estão  ao  seu  lado  para 
o  que  der  e  vier,  jogadas  de  mestre. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Você  pode  não  estar  muito  a  par  dos  acontecimentos,  procure 
se  informar  melhor  do  que  está  acontecendo  antes  de  ir 
apoiando  qualquer  ideia  que  aparecer. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Procure  respeitar  mais  a  liberdade  das  pessoas,  hoje  elas  po- 
dem querer  expressar  a  criatividade  delas,  e  isso  não  tem  mui- 
to a  ver  com  regras  e  disciplina. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Necessidade  de  respeitar  regras  e  resistir  a  coisas  que  aticem 
as  suas  ambições,  vai  ser  necessário  muito  esforço  para  poder 
encontrar  um  ponto  de  equilíbrio. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Necessidade  de  se  desvincular  de  antigos  preconceitos  podem 
mexer  com  a  sua  cabeça,  procure  expandir  os  seus  horizontes 
sem  perder  a  noção  da  realidade. 


Entre 
altos  e 


baixos 


metrocultura 


►  Mónica  volta  a  enfrentar  Cebolinha  em  novos  episódios 


As  novas 
coelhadas 
da  Turma 
da  Mônica 


Prestes  a  completar  50 
anos,  em  2013,  a  Turma  da 
Mônica  está  longe  de  se 
aposentar.  A  partir  do  dia 
ontem,  40  novos  episó- 
dios, com  sete  minutos  ca- 
da, chegaram  ao  Cartoon 
Network  com  o  mesmo 
objetivo  desde  o  seu  surgi- 
mento: atrair  o  público  in- 
fantojuvenil. 

"São  novas  histórias  ba- 
seadas nos  gibis,  todas 
elas  com  mensagens  de 
amor,  sentimento  e  com- 
panheirismo", define  o 
idealizador  Mauricio  de 
Sousa. 

Em  "Do  Que  Você  Está 
Brincando",  que  abre  a  sé- 
rie, Cebolinha  acredita 
que  encontrou  um  tesou- 
ro perdido  de  um  pirata, 
Mônica  se  deslumbra  e  de- 
cide ajudá-lo.  Os  episódios 
serão  exibidos  às  llh  e 
13h,  com  reapresentação 
no  mesmo  dia,  às  19h. 

"A  linguagem  mudou, 
mas  a  forma  de  contar  é  a 
mesma.  Já  falei  com  doen- 
tes, pessoas  desengana- 
das, autistas.  Eles  desabro- 
charam lendo  as  nossas 
histórias",  conta  Mauricio. 

Operários  no  gibi 

Uma  outra  novidade  que  es- 
tá chegando  é  um  gibi  que 
em  que  os  operários  que 
trabalham  nas  obras  da  Are- 
na Corinthians  serão  alguns 
dos  personagens.  A  ideia  de 
fazer  os  quadrinhos  surgiu 
após  o  desenhista  fazer 
uma  palestra  para  os  2  mil 
funcionários  da  obra  duran- 
te a  campanha  "Todos  con- 
tra as  drogas". 

No  palco  improvisado,  os 
representantes  da  emprei- 
teira Odebrecht  aceitaram  a 
proposta.  "Eu  pensei  na  ho- 


40 


episódios  inéditos  do 
desenho  da  Turma  da 
Mônica,  com  sete 
minutos  cada, 
chegaram  ao  canal 
Cartoon  Network 
desde  ontem.  O 
objetivo  é  atrair  o 
público  infantojuvenil. 

"A  falta  de 
leitura  das 
crianças  é 
culpa  de  uma 
sociedade  não 
exigente/' 


"São  novas 
histórias  baseadas 
nos  gibis,  todas 
elas  com 
mensagens 
de  amor, 
sentimento  e 
companheirismo/' 

MAURICIO  DE  SOUSA,  76  ANOS 

ra,  deve  ter  no  máximo  15 
personagens",  descreve. 

Os  personagens  estarão 
presentes  numa  edição  es- 
pecial da  Turma  da  Môni- 
ca, em  que  os  persona- 
gens visitarão  o  estádio  e 
trocarão  informações  com 
os  funcionários,  conhe- 
cendo melhor  como  fun- 
cionam os  trabalhos. 

"É  interessante  porque 
são  adultos  dividindo  es- 
paço com  as  crianças",  co- 
menta. O  gibi  deve  ser  lan- 
çado ainda  este  ano. 

O  METRO  RIO 


NINA  MARIA  FONSECA  /  DIVULGAÇÃO 


O  Primeira  edição  do  Satélite  061  agrada  com  variedade  de  atrações,  mas 
registra  algumas  falhas  O  A  proposta  é  de  que  o  evento  se  repita  anualmente 


O  fim  de  semana  seco  e 
quente  até  assistiu  a  alguns 
palcos  pouco  populares, 
mas  as  duas  noites  da  pri- 
meira edição  do  Satélite  061 
-  24  horas  no  ar  cumpriram 
bem  o  que  prometeram. 

Com  um  suporte  técnico 
de  qualidade,  as  56  atrações 
convidadas  chamaram  mi- 
lhares de  pessoas  ao  Conjun- 
to Cultural  da  República,  se- 
gundo a  organização. 

Se  quiser  crescer  nas  pró- 
ximas edições,  contudo,  a 
organização  do  Satélite  061 
terá  que  corrigir  alguns  pe- 
cados. A  quantidade  de  ba- 
nheiros químicos,  por 
exemplo,  não  é  suficiente 
para  grandes  multidões. 

Outro  problema  foi  uma 
séria  carência  de  latas  de  li- 
xo. Restos  de  comidas,  latas 
e  garrafas  eram  jogados  no 
chão,  o  que  poderia  ter  sido 
preocupante,  especialmen- 
te em  caso  de  brigas. 

As  atrações 

A  largada  no  sábado  foi  de- 
vagar. Conforme  a  madru- 
gada se  aproximava,  no  en- 
tanto, o  público  foi  se  aglo- 
merando ao  redor  do  palco 
Renato  Russo,  para  ver  Ed- 
gard Scandurra  dar  um 
show  com  sua  guitarra.  Mes- 
mo tocando  poucos  hits  de 
sua  época  no  Ira!,  ele  agra- 
dou a  plateia,  que  lamentou 
a  falta  de  um  bis. 

B-Negão  e  Curumim  fo- 
ram outros  que  empolga- 
ram quem  compareceu. 
"Foi  emocionante  ver  a  pla- 
teia cantando  junto,  com  as 
letras  na  ponta  da  língua", 


relata  Marta  Carvalho,  coor- 
denadora geral  do  evento. 

Na  noite  de  domingo,  Ar- 
naldo Antunes  celebrou  seu 
aniversário  no  palco  do  Sa- 
télite, aos  gritos  da  plateia  e 
no  rescaldo  de  uma  tarde  de 
intenso  calor  e  secura. 

O  cantor  aproveitou  a  da- 
ta para  fazer  um  verdadeiro 
passeio  por  sua  vida  artísti- 
ca. Tocou  músicas  de  sua 
época  de  Titãs,  Tribalistas  e 
carreira  solo.  Do  outro  lado, 
um  público  empolgado  can- 
tava junto,  desejava  felicida- 
des e  até  soltava  gritos  de 
"lindo"(!).  O  aniversário  era 
dele,  mas  os  presenteados 
foram  os  brasilienses. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


VEIO  PARA  FICAR 

Evento 
volta  em 
2013 

Com  o  festival  a  uma  ho- 
ra do  fim,  a  coordenadora 
geral  Marta  Carvalho  era 
só  alegria.  "Nunca  imagi- 
nei que  a  população  rece- 
beria tão  bem  um  festival 
deste  tamanho  e  com  tan- 
tas atrações  independen- 
tes." Ela  celebrava  a  esti- 
mativa de  que  45  mil  pes- 
soas compareceram  ao  Sa- 
télite 061  durante  as  24 
horas  de  evento. 


"Já  estamos  planejan- 
do a  segunda  edição",  re- 
velou. Marta  confessa 
que  a  primeira  experiên- 
cia ensinou  algumas  li- 
ções à  organização.  "No 
próximo,  vamos  posicio- 
nar os  palcos  mais  perto 
da  sombra.  O  dia  escal- 
dante deve  ter  espanta- 
do algumas  pessoas", 
avaliou. 

A  proposta,  porém, 
continua  intacta.  "Mante- 
remos a  identidade  do 
evento,  que  é  fazer  as 
pessoas  conhecerem  a  ce- 
na independente".  Que 
atrações  virão  em  2013? 
"Não  sei.  Para  ser  hones- 
ta, agora  só  penso  em 
dormir..."  o  metro  brasília 


PODER  JUDICIÁRIO  DA  UNIÃO 

TRIBUNAL  DE  JUSTIÇA  DO  DISTRITO  FEDERAL  E  DOS  TERRITÓRIOS 


EDITAL  DE  CITAÇÃO  -  RESTITUIÇÃO  (PRAZO  20  DIAS} 


0  Doutor  HILMAR  CASTELO  flRANCQ  RAPOSO  FILHO,  Ju&  da  Direito  da  Vigésima  Primeira  Vira  Cível  de  Brasília,  na 
forma  da  lei.  ete 

FAZ  SABER  a  todos  os  que  o  pteseíito  «tilai,  com  prazo  <te  20  (vinte)  dias,  virem  ou  deíc  tiveram  c onheeirnemo,  Que  por 
esta  JuiJO  e  Secretória  Iramita  a  Aç3o  de  RESTITUIÇÃO,  píoce&so  n°  2012.01 1 .027506-6,  movida  p<k  RADIO  E 
TELEVISÃO  BAUDÉIRANTCS  tfOA.  contra  VMGN  EQUIPAMENTOS  Et EIBONlCOSlTOA.  CNPJ.O9.560.063/D0D1 -01 , 
que  tem  p&  objeto  a  ressiiuiçáo  do  vaioi  dc  PS  5  676.87  (Cinco  mil  seiscentos  e  setenta  e  oiro  mis  e  oileíisa  e  sete 
Denlavosj  FiNAt  IDADE:  tJlaçáú  do  léu  para  que  tome  eúnhetinvenlo  da  presente  açio,  pttfemto  oontesla-la,  caso 
queira  nu  praza  de  15  {quiruç)  dias  sob  pena  de  serem  rceilnscom  verdadeiras  as  latos  alegados  pela  Aular 
Cientificando  que  esíc  Juiío  tenista  sate  no  Fómm  Dês  Milton  Setóiao  Barbosa.  tteoBLote  I  ■  -i'  andai,  sala  41 2. 
Funcionando  nas  dias  uleis,  das  12:00  às  1 9:00  horas.  bjediu-se  o  presente,  que  vai  devKSamenle  assinado,  publicado 
e  aliuda  uma  copia  em  lugar  deoaslumç,  cama  determina  a  Lei.  Dada  e  pissaoo  na  eiítade  de  flrasilia  DF,  pas  2A 
agasto  4e  2012.  Eu. 

Rodrigo  de  Oliveira  Walfrier 

Diretor  de  SrcrEtarj 


metrmesporte 


esporte 


A! 
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SÁBADO 

Palmeiras  0  x  o  Grémio 
Figueirense  2x2  Fluminense 
Vasco  2x0  Portuguesa 


ASSINE  JA 


PREMIERE 


2iâ  rodada 


ONTEM 

Corinthians  1  x  o  Atlético-MG 
Inter  4x1  Flamengo 
Sport  2xi  Santos 
Bahia  íxo São  Paulo 
Cruzeiro  3x0  Náutico 

Ponte  Preta  3x1  Atlético-GO 
Botafogo  2x0  Coritiba 


222  rodada 


QUARTA-FEIRA 

19I130  -  Flamengo  x  Ponte  Preta 
19I130- Náutico  x  Vasco 
I9h30  -  Bahia  x  Atlético-MG 
I9h30  -  Portuguesa  x  Coritiba 
20I130  -  Grémio  x  Atlético-GO 

22h  -  Cruzeiro  x  Botafogo 
22h  -  Figueirense  x  Corinthians 
22h  -  São  Paulo  x  Inter 

QUINTA-FEIRA 

2ih  -  Fluminense  x  Santos 
2ih  -  Palmeiras  x  Sport 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

19 

ATLÉTICO-MG 

44 

13 

35 

19 

22 

FLUMINENSE 

44 

12 

34 

20 

32 

GRÉMIO 

41 

13 

31 

15 

4° 

VASCO 

38 

11 

27 

8 

52 

SÃO  PAULO 

34 

11 

33 

8 

62 

CRUZEIRO 

34 

10 

29 

2 

72 

INTER 

34 

9 

26 

9 

82 

BOTAFOGO 

31 

9 

32 

4 

92 

CORINTHIANS 

28 

7 

22 

1 

102 

NÁUTICO 

27 

8 

27 

-7 

112 

PONTE  PRETA 

27 

7 

26 

-3 

122 

FLAMENGO 

27 

7 

23 

-3 

132 

SANTOS 

26 

6 

25 

-3 

142 

PORTUGUESA 

25 

6 

20 

-3 

152 

BAHIA 

23 

5 

19 

-6 

162 

CORITIBA 

22 

6 

32 

-7 

172 

SPORT 

19 

4 

16 

-12 

182 

PALMEIRAS 

17 

4 

18 

-8 

192 

ATLÉTICO-GO 

202 

FIGUEIRENSE 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série 

B 

Corinthians 
para  o  Galo 
em  São  Paulo 

O  Zagueiro  Paulo  André  marca  o  gol  da  vitória 
corintiana  sobre  o  Atlético-MG  por  1  a  0  O  Timão  começa 
a  cumprir  a  promessa  de  atrapalhar  vida  dos  líderes 


Com  a  cabeça  no  Mundial  de 
Clubes,  o  Corinthians  não 
tem  grandes  ambições  no 
Brasileiro.  Mas  após  o  empa- 
te com  o  Fluminense,  o  late- 
ral Fábio  Santos  destacou 
qual  seria  a  missão  do  time 
no  nacional:  "Tumultuar  a 
vida  dos  líderes".  E  a  promes- 
sa começou  a  ser  cumprida. 

Ontem,  pela  21a  rodada, 
foi  a  vez  do  Atlético-MG,  Io 
colocado  na  tabela,  deixar 
pontos  contra  o  Timão.  De 
cabeça,  Paulo  André  mar- 
cou o  gol  que  garantiu  a  vi- 
tória corintiana  por  1  a  0. 
Explosão  dos  mais  de  36  mil 
alvinegros  que  comparece- 
ram ao  Pacaembu  -  entre 
eles  o  ex-atacante  Ronaldo 
Fenómeno,  que  acompa- 
nhou a  partida  das  tribunas. 

O  jogo  também  foi  mar- 
cado por  protesto  dos  mi- 
neiros, que  reclamaram 
bastante  de  um  gol  de  Gui- 
lherme que  a  arbitragem 
anulou   nos  acréscimos, 
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Corinthians:  Cássio  □;  Alessandro  □,  Chicão  □,  Pau- 
lo André  □  e  Fábio  Santos  (Wallace);  Raif,  Paulinho, 
Douglas  □  (Edenílson)  e  Danilo;  Romarinho  (Marti- 
nez) e  Emerson  □■.  Técnico:  Tite 

u  V 

Atlético-MG:  Victor;  Marcos  Rocha  (Neto  Berola), 
Leonardo  Silva  □,  Réver  □  e  Júnior  Cesar  □  I;  Pierre, 
Leandro  DonizeteD  (Escudero),  Danilinho,  Ronaldi- 
nho  □  e  Bernard;  Jô  (Guilherme).  Técnico:  Cuca 

•  Gol:  Paulo  André  aos  17  minutos  do  2o  tempo 

•  Arbitragem:  Péricles  Bassols  Cortez  (RJ)  auxiliado  por  Altemir 
Hausmann  (RS)  e  Fábio  Pereira  (TO) 

alegando  falta  de  Leonardo 
Silva  em  disputa  pelo  alto 
com  Fábio  Santos. 

Na  saída  do  gramado,  o 
meia  do  Galo,  Ronaldinho 
Gaúcho,  ironizou  o  árbi- 
tro: "Ele  [Péricles  Bassols] 
deu  um  show  à  parte". 

Na  próxima  rodada, 
quarta-feira,  às  22h,  o  Ti- 
mão visita  o  Figueirense. 

Adeus 

Vítima  de  um  AVC,  morreu 


ontem,  aos  63  anos,  um  dos 
ídolos  da  história  corintia- 
na: Ruço.  O  ex-volante  par- 
ticipou de  dois  momentos 
importantes  do  Timão.  Em 
1976,  marcou  um  gol  de  bi- 
cicleta diante  do  Fluminen- 
se, na  semifinal  do  Brasilei- 
ro, no  episódio  conhecido 
como  'Invasão  Corintiana'. 
No  ano  seguinte,  era  titular 
do  time  que  encerrou  um 
tabu  de  23  anos  no  Cam- 
peonato Paulista,  o  metro 


Bahia  vence  e 
acaba  com  a  boa 
fase  do  São  Paulo 


Não  foi  desta  vez  que  o  São 
Paulo  conseguiu  se  aproxi- 
mar do  G-4  do  Brasileirão.  O 
Tricolor  foi  ao  estádio  de  Pi- 
tuaçu,  em  Salvador,  encarar 
o  Bahia  com  a  intenção  de 
vencer  e  ficar  a  apenas  um 
ponto  do  Vasco  -  o  quarto 
colocado  no  campeonato 
nacional  -,  mas  o  Tricolor 
de  Aço  estragou  o  sonho 
com  um  gol  de  Gabriel. 

O  meia-atacante  baiano 
marcou  aos  25  minutos  do 
segundo  tempo,  depois 
que  a  defesa  são-paulina 
bateu  cabeça,  saiu  jogando 
errado  e  deixou  o  camisa  8 
do  time  da  casa  livre  na 
frente  de  Rogério  Ceni  pa- 
ra finalizar  sem  maiores 
dificuldades. 


Bahia:  Marcelo  Lomba;  Neto  □,  Danny  Morais,  Titi  e 
Jussandro  □;  Fahel  □  (Fabinho),  Diones,  Hélder  e  Zé 
Roberto  (Jones  □);  Gabriel  (Mancini)  e  Souza. 
Técnico:  Jorginho 

u  y 

São  Paulo:  Rogério  Ceni;  Douglas,  Rhodolfo,  Rafael 
Toloi  □  e  Cortez  □  (Ademilson);  Denilson  (Welling- 
ton □),  Paulo  Assunção  □,  Maicon  (Osvaldo)  e  Jad- 
son;  Cícero  e  Lucas  □.  Técnico:  Ney  Franco 

•  Gol:  Gabriel,  aos  25  minutos  do  2o  tempo  •  Arbitragem:  Márcio 
Chagas  da  Silva  (RS)  auxiliado  por  Janette  Mara  Arcanjo  (MG)  e 
Fabiano  da  Silva  Ramires  (ES) 

A  derrota  fez  o  time  de 
Ney  Franco  interromper 
uma  sequência  de  três  vitó- 
ria consecutivas  e  estacio- 
nar nos  34  pontos.  O  Vasco 
chegou  a  38  no  sábado. 

Na    próxima  rodada, 


quarta-feira  às  22h,  contra 
o  Internacional  no  Mo- 
rumbi,  o  Tricolor  tem  um 
duelo  direto  para  chegar 
na  zona  de  classificação 
para  a  Taça  Libertadores. 

O  METRO 


►rasneira 


►  Paulo  Andre  comemora  o  gol  da  vitoria  corintiana  sobre  o  Galo 


FELIPE  OLIVE  IRA/AG  IF/FOLHAPRESS 


ANDERSON  GORES/ABCDIGIPRESS/FOLHAPRESS 


Sem  seus  astros,  Santos 
cai  para  o  Sport  em  Recife 

IH» 
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SPORT  SANTOS 


Sem  Ganso,  que  trata  de 
uma  lesão  muscular  na  co- 
xa, e  Neymar,  vetado  por 
causa  de  uma  indisposição 
intestinal,  o  Santos  foi  à  Ilha 
do  Retiro  enfrentar  o  Sport 
pela  21a  rodada  do  Brasilei- 
rão  e  se  deu  mal.  Com  dois 
"apagões  da  defesa",  o  Peixe 
acumulou  mais  uma  derro- 
ta, desta  vez  por  2  a  1. 

A  partida  mal  tinha  co- 
meçado quando  Hugo  apro- 
veitou cruzamento  de  Cici- 
nho  para  marcar  de  cabeça  e 
abrir  o  placar  para  o  Sport, 
logo  aos  três  minutos.  O  gol 
acordou  o  Peixe,  que  partiu 
para  cima.  Mas  30  minutos 
depois,  foram  os  donos  da 


►  Felipe  Azevedo  comemora 
o  segundo  gol  do  Sport  f 


MAURO  AKIN  NASS0R/F0T0ARENA/F0LHAPRESS 

casa  que  chegaram  lá  nova- 
mente. Felipe  Azevedo  dri- 
blou Bruno  Rodrigo  para 
chutar  cruzado.  A  bola  des- 
viou no  zagueiro  santista  e 
matou  o  goleiro  Rafael. 

Os  comandados  de  Muri- 
cy  Ramalho  não  desanima- 
ram e  partiram  para  a  pres- 
são depois  do  intervalo.  E 
deu  resultado:  logo  aos  seis 
minutos,  em  cabeçada  de 
André,  o  Peixe  dimunuiu. 
Mas,  apesar  de  criar  chan- 
ces, o  Santos  não  conseguiu 
chegar  ao  empate  contra  os 
pernambucanos,  o  metro 
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Flaé 

atropelado 
em  Porto 
Alegre 


O  Flamengo  foi  até  Porto 
Alegre  e  voltou  para  o  Rio 
goleado.  Ontem,  o  Interna- 
cional venceu  por  4  a  1,  em 
uma  jornada  desastrosa  pa- 
ra os  rubro-negros. 

O  Flamengo  até  começou 
bem,  com  Vagner  Love  per- 
dendo um  gol  na  pequena 
área  e,  em  seguida,  aprovei- 
tando uma  falha  do  goleiro 
Muriel  para  abrir  o  placar.  A 
partir  do  gol  rubro-negro, 
contudo,  quem  deu  as  car- 
tas em  campo  foi  o  time  da 
casa.  O  Internacional  foi  su- 
perior em  campo  durante 
todo  o  jogo  e  construiu  a  go- 


"O  mais  difícil  era 
sair  na  frente  do 
placar.  E  demos 
quatro  gois  para 

eles."  VAGNER  LOVE 

leada  sem  dificuldades. 

Destaque  para  o  uru- 
guaio Forlán,  que  empatou 
o  jogo  em  uma  falha  do  late- 
ral Ramon  e  marcou  outro 
já  no  segundo  tempo.  Fo- 
ram os  primeiros  gois  do 
melhor  jogador  da  última 
Copa  do  Mundo.  Leandro 
Damião  e  Josimar  completa- 
ram a  goleada,  o  metro  rio 
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Inter:  Muriel;  Nei,  Rodrigo  Moledo,  índio  e  Fabrício; 
Guinazu  □,  Josimar  □,  D'Alessandro  (Lucas  Lima), 
Fred  □  e  Forlán  (Dagoberto);  Leandro  Damião  □  (Ra- 
fael Moura).  Técnico:  Fernandão 
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Flamengo:  Felipe,  Léo  Moura,  Welinton,  GonzálezD 
e  Ramon;  Cáceres  □,  Luiz  Antônio  (Mathues)  e  Ib- 
son;  Thomas  (Liedson),  Vagner  Love  e  Negueba  (Bo- 
tinelli).  Técnico:  Dorival  Júnior 

•  Estádio:  Beira-Rio  •  Gois:  Vagner  Love,  aos  14',  Forlán,  aos  28,  e  Josi- 
mar, aos  39'  do  primeiro  tempo;  Forlán,  aos  21',  e  Leandro  Damião,  aos 
30'  do  segundo  tempo  •  Arbitragem:  Wilson  Luiz  Seneme  (Fifa-SP),  auxi- 
liado por  Roberto  Braatz  (Fifa-PR)  e  Márcio  Eustáquio  Santiago  (Fifa-MG) 

LUCIANO  BELFORD  /  FUTURAPRESS 


Botafogo  bate  o  Coxa  e 
ganha  um  pouco  de  paz 


Sem  Seedorf  e  com  o  técni- 
co Oswaldo  de  Oliveira  mui- 
to pressionado  pelas  últi- 
mas três  partidas  sem  ven- 
cer, o  Botafogo  poderia  ter 
sentido  a  pressão  e  se  com- 
plicado. No  fim  das  contas, 
ganhou  com  autoridade, 
por  2  a  0,  do  Coritiba,  no 
Engenhão. 

Teve  direito  até  a  pênalti 
perdido  por  Elkeson  -  que 
faria  um  dos  gois  da  vitória. 
O  time  carioca  não  se  aba- 
lou e  seguiu  tranquilo.  O  jo- 
vem uruguais  Lodeiro  fez  o 
outro  gol  do  Fogão. 
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BOTAFOGO 


CORITIBA 


Com  o  resultado,  os  ca- 
riocas foram  a  31  pontos, 
em  oitavo  lugar.  O  Coxa, 
por  sua  vez,  que  vinha  de 
uma  vitória  em  casa  contra 
o  Inter,  parou  nos  22  e  é  o 
primeiro  fora  da  zona  de  re- 
baixamento, o  metro 


WESLEY  SANTOS/FOLHAPRESS 


►  Forlan  fez  seus  primeiros  gois  com  a  camisa  do  Inter 


Cruzeiro  segue  em  sexto 


Deu  tudo  certo  para  o  Cru- 
zeiro na  tarde  de  ontem. 
Mesmo  sem  fazer  um  jogo 
excepcional,  soube  supe- 
rar um  primeiro  tempo 
fraco  e  fazer  os  três  gois  da 
vitória  sobre  a  equilibrada 
equipe  do  Náutico  na  se- 
gunda etapa. 

Borges,  Elber  e  Welling- 
ton Paulista  marcaram  pa- 
ra o  time  mineiro.  Com  o 
resultado,  a  Raposa  foi  a 
34  pontos,  o  mesmo  nú- 
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CRUZEIRO 


NÁUTICO 


mero  do  São  Paulo.  Ambos 
estão  a  quatro  do  Vasco,  o 
último  no  G-4.  O  Náutico 
ficou  nos  28  e  caiu  para 

10°.  O  METRO 


Ponte  ganha  de  virada 


O  jogo  era  em  Campinas  e  a 
Ponte  Preta  não  escondia  a 
satisfação  por  ter  segurado 
o  líder  Atlético-MG  em  Belo 
Horizonte  na  rodada  ante- 
rior. Foi  o  visitante  Atlético- 
GO,  contudo,  que  saiu  na 
frente,  no  primeiro  tempo. 

A  Macaca  não  se  abateu. 
No  segundo  tempo,  cons- 
truiu a  virada  e  impôs  3  a  1 
aos  goianos,  que  seguem 
sem  conseguir  deixar  a  zo- 
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PONTE 
PRETA 


ATLÉTICO-GO 


na  de  rebaixamento.  Os 
campineiros  subiram  para 
um  confortável  11°  lugar, 
com  27  pontos,  o  metro 


metro  es  porte 
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Bola  da  Copa  tem 
nome:  Brazuca 


A  FIFA,  o  Comité  Organiza- 
dor Local  e  a  Adidas  revela- 
ram o  nome  da  bola  oficial 
da  Copa  do  Mundo  de  2014, 
no  Brasil.  A  bola  se  chamará 
Brazuca,  escolhido  após 
uma  votação  que  contou 
com  a  participação  de  mais 
de  um  milhão  de  torcedo- 
res brasileiros,  na  qual  atin- 
giu 70%  do  voto  do  público. 

A  Adidas,  fornecedora  da 
bola  oficial  da  Copa  desde 
1970,  inspirou-se  em  ele- 
mentos da  cultura  brasilei- 
ra para  desenvolver  uma 
lista  com  três  alternativas 
de  nomes.  Além  do  vence- 


dor Brazuca,  ainda  havia 
duas  opções:  Bossa  Nova  e 
Carnavalesca. 

Essa,  inclusive,  foi  a  pri- 
meira vez  que  os  torcedores 
estiveram  diretamente  en- 
volvidos na  escolha  do  no- 
me da  bola  da  Copa. 

"Brazuca  é  um  termo  in- 
formal, utilizado  pelos  bra- 
sileiros para  descrever  o 
orgulho  nacional  pelo  esti- 
lo de  vida  do  país.  Simboli- 
za emoção  e  boa  vontade 
com  todos,  de  forma  seme- 
lhante à  abordagem  local 
ao  futebol",  descreve  a  no- 
ta da  Fifa.  o  metro 


Daiane  dos  Santos 
dá  adeus  à  ginástica 


FLÁVIO  FLORIDO/UOL/FOLHAPRESS 


O  último  ano  de  Daiane  dos 
Santos  na  ginástica  foi  mais 
breve  do  que  a  atleta  espe- 
rava. Após  se  despedir  da 
Seleção  Brasileira  na  Olim- 
píada de  Londres,  Daiane, 
29  anos,  planejava  cumprir 
seu  contrato  com  o  Pinhei- 
ros até  o  final  do  ano,  mas 
uma  nova  lesão,  agora  no 
joelho  esquerdo,  antecipou 
sua  aposentadoria. 

Desta  vez,  o  problema  é 
um  menisco  solto  no  joelho 
esquerdo,  que  levará  a  atle- 


ta a  passar  por  uma  artros- 
copia  amanhã.  Daiane  reve- 
lou que  já  sentia  dores  no 
local  desde  os  Jogos,  porém 
não  acreditava  que  fosse  al- 
go tão  sério. 

"Quando  voltei,  descobri 
que  tinha  uma  lesão  gran- 
de. Tive  que  escolher  se 
competia  ou  operava,  mas 
eu  precisava  pensar  na  mi- 
nha saúde,  não  adiantava 
querer  fazer  tudo",  disse 
Daiane  em  entrevista  ao 
jornal  "Extra",  o  metro 


PARALIMPÍADAS 

Ponteies 
bate 

Pistorius 

O  brasileiro  Alan  Fonte- 


les  conquistou  ontem  a 
medalha  de  ouro  nos 
200  m  rasos  na  classe 
T44.  Ele  completou  a 
prova  em  21s45  e  dei- 
xou para  trás  o  sul-afri- 
cano  Oscar  Pistorius, 
uma  lenda  do  atletis- 
mo, o  metro 


Hunter-Reay  adia 
decisão  da  F-Indy 

O  Americano  conquista  corrida  de  Baltimore  e  campeão 
da  categoria  será  conhecido  na  última  etapa 


►  Hunter-Reay  é  o  segundo  na  classificação  gera 


O  americano  Ryan  Hun- 
ter-Reay venceu  a  etapa 
de  Baltimore  ontem  e 
adiou  a  decisão  do  título 
para  a  última  etapa  da 
Fórmula  Indy,  dia  15  de 
setembro,  no  oval  do  Auto 
Club  Speedway.  Will  Po- 
wer, que  poderia  ter  le- 
vantado o  caneco,  termi- 
nou na  6a  colocação.  Com 
o  resultado,  Hunter-Reay 
foi  a  426  pontos  e  segue 
em  2o  lugar,  contra  452 
pontos  do  líder  Power. 

O  pódio  da  etapa  de  Balti- 
more foi  completado  por 
Ryan  Briscoe,  2o  colocado,  se- 
guido por  Simon  Pagenaud. 
O  melhor  brasileiro  foi  Ru- 
bens Barrichello,  em  5o  lugar. 

Hélio  Castroneves  não 
fez  uma  boa  prova,  termi- 


nou em  10°  lugar,  continua 
em  3o  na  classificação  geral 
e  tem  chances  mínimas  de 
chegar  ao  título. 
Tony  Kanaan,  que  che- 


gou a  ficar  na  vice-lideran- 
ça,  teve  problemas  e  termi- 
nou em  20°.  Bruno  Jun- 
queira rodou  e  terminou 
em  19°. 


DIVULGAÇÃO/INDYCAR 

Fórmula  1 

Jenson  Button  passeou  no 
GP  da  Bélgica  ontem.  O  pi- 
loto inglês  da  McLaren  do- 
minou de  ponta  a  ponta  no 
circuito  de  Spa-Francor- 
champs  e  conquistou  a  se- 
gunda vitória  na  tempora- 
da 2012  da  Fórmula-1.  O 
brasileiro  Felipe  Massa  ter- 
minou a  etapa  na  5a  coloca- 
ção, já  Bruno  Senna  termi- 
nou na  12a  posição. 

O  início  da  corrida  foi 
marcado  por  um  acidente 
incrível:  logo  na  largada, 
Romain  Grosjean,  da  Lotus, 
fez  uma  lambança  e  provo- 
cou um  acidente  que  tirou 
o  espanhol  Fernando  Alon- 
so, o  inglês  Lewis  Hamilton 
e  o  mexicano  Sergio  Pérez 
da  prova,  o  metro 


Brasil  fará  amistoso  contra  o  Japão 


A  CBF  (Confederação  Bra- 
sileira de  Futebol)  confir- 
mou que  a  Seleção  Brasi- 
leira vai  enfrentar  o  Japão 
no  dia  16  de  outubro,  no 
estádio  Miejski,  em  Wro- 
clau,  na  Polónia.  O  jogo 
está    marcado    para  às 


9hl0  (horário  de  Brasília). 

Antes  do  duelo  contra 
os  japoneses,  Mano  pode- 
rá ver  sua  equipe  em  ação 
na  próxima  sexta-feira, 
diante  da  África  do  Sul, 
no  estádio  do  Morumbi, 
no  dia  10  de  setembro, 


contra  a  China,  em  Reci- 
fe, e  nos  dois  encontros 
com  a  Argentina,  nos 
dias  19  de  setembro  e  03 
de  outubro. 

De  acordo  com  a  entida- 
de, a  série  de  amistosos 
que  o  time  de  Mano  Me- 


nezes realiza  em  2012 
tem  como  objetivo  prepa- 
rar a  equipe  para  a  Copa 
das  Confederações  e  tam- 
bém para  a  Copa  do  Mun- 
do. Ambas  acontecem  no 
Brasil,  em  2013  e  2014, 
respectivamente,  o  metro 


